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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Llferafura 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 
SBaoripolim: Bareelona, ptn». I'SO al inea. F a a r a , pUa . « t r l m . E i t r a n j s r o pt»«. 9 t r ln 

RBUACCIÓN, ADJUKISIBACIÓN Y T A L L U E S ji ANUNCIOS T SoscsiraOMBi 
E a c u d ü l e r s Blaochs, B bis, bajos. í| P l a t a ñ e a l , 7, bajos. T e l é f o n o 630, 

SANTO D E L DÍA.—Santos Proto, Jacinto j tanta Teodora. 

T ^ l S ^ o . C A N U D A , 3 3 , 

se liquidnn n0'75 y a 2 pesetas. Reparaciones 
de Fonógrafos a precios increíbles. ~ DISCOS 
" " " " — se compran y se cambian. * 

F H O i s r o • H i S F ' A . i s r i A . - T a l l e r a , l e . 
D I S C O S 

^ H R R R P l f m m i El rne'or <'ePU",«tlW. Cura sífiHs, herpes-
_ ** I \ ÍM ui* • » | s i I I I I jlagasenlas piernas, eczemas, granos, escrófa-
DEMULCENTE las, dolorenlos huesos, caspa, &Cscudlllar8,22 

con Jarabe y apna da Sel tz , 
es a l mejor aperit ivo. S U Z E 

B E C A B E Z A desaparece con la Hemlcranina Caldeiro en 6 

y " * J l w * l > minutos. Rambla Flores, 4; Pelayo. 9 y farmacias.— 5 pesetas caja. 

Impotencia, debilidad sexual. S V e S U ^ S ^ ? 
^ganicas naturales inducidas al orcanismo genital al que comunica los ardo» 
^ y lozanías de la m4s vigorosa juventud. Remedio externo V I O O R SE> 
* u A l . K O C H . Mucho cuidado con los remedios internos.—Venta en Barce-
ona- S e g a l í , Vidal y Ribas, V . Fe r ra r , Escrivá, BusquetSt Alsina y otros. 

D r fiül L F f í n ~ } J i A S U R I N A R I A S • S 1 F I L I 8 n ^ i . ^ J H i k l a E i O V / Oondo del Aaalto. 18. - Consulta da 10 a 2 y ? a 9 

P.I T i n l l n c n m se lia encardado nuevamente de su despacho «special para V l a a 
u * U i • D U o U U I Ur ina r i a» Ronda Universidad, 23; de 12 a 1 y de 4 a tí. 

ff^rt # % A A A A A Bnraraieaaaeaf le laplol y f l a loe Organo» 

O R . C A S A S A í . - ' s - o r - r ^ ^ í . ^ r * " 



ÍNDISPEHSABLE A LOS VIAJEROS 

C u r a n 

pronto y 

bien toda c l a se 

de indisposic iones 

del T U B O D I G E S T I V O , 
s í 

VÓMITOS, DIARREAS, 
CÓLERA, T I F U S , D I S E N T E R I A , etc 

R D O P T a D O S D B R . f>. P O R C L fflIMSTRRIO T)B M A R I N A Y P O R E L 
de G u e r r a , y r e c o m e n d a t í o n por la Kftal A c a d e m i a de M e d i c i n a » 

Son falsas todas las cajas que no l leven en el prospecto i n s c r l p o i ó u transpa
rente con los nombres del medicamento y del autor. 

V I G H Y C A T A L Á N 
Balneat lo de primer orden —Temporada de I . " de Hayo a 30 de Ootubro 

Montado a l a a l t a ra de loa mejorei del oxtranjoro. 
Situado entre la estación y el pueblo de Caldas de Mala ve lia (Gerona). 
Tciétono de l a red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren ligero, 2 horas30 m.;en tren correo,3 horas. 
Aguas minerr-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarboiiatado-s>idi* 

Cas, de fuerte mincralización, -..n las más aconsejadas por todas las emir.enci-i:' 
méd icas para la completa curación del Reumatismo y Artritismo, en todas sus 
formas, y de la Got ' , así como también para combatir las afecciones del E * ' 
t ómaco e Intestinos, ios trastornos del Hígado y la Diabetes, 
AdmlniBtraolón: R A M S L A de lao F L O R E S , 18, en t ro83e lo . -BAUCEI .OSrA 

T E A T R O S 

t ' J ^ H i A . T R . K K 9 # ^ E X | E P a Compaflín Enrl.jue Palacios. Hoy. viernes, a Ins 0 It 
I O ^ T - A - J - i A . n ^ # I W I B S i A y media: I * E l pobm Vklbnan».—8.* v » r B s a n I I 
I de l » Pft lom» y S." L a v ie jaot t» .—Dominio , larde y noche, dos grandlosaa funciones. _f 
Q̂ ^̂ ĝĝ iaWSWBSSSIBBflaUV " 'l' "'1 'i.'-'J.V'iJ.1', •••••••••••BHHnMaHM^BHHBHHBV^^^^ 
rTlA— 4.—M r p i T y — T J Uliinia semana. - Hoy. viernes, a l a » » y midla, beneflrlo del pr'* 
X e a U U i . V V J i i mer Pdor y director Adriano Msrchetll: I . " l.a colosal o ,eret» de 

aran o»pectículo Amorl di prlaoipl. — í . ' E l cliisloslslmo motiúl itfo de A Marclieili, o" Pal , t 
braa. y S . " ' K l ddo de las paraguas», de la opereta L - aivoroik>ia, por el seílor Ms c^et" V 
señotua Razzoll. — Mafiana. aupado, la preciosísima upereta Qrauat l e i l (Loa era.na.d»""' ' 
Domingo, tarde, a petición de muchas familias ET»,—Ñocha beaeüc lo de la primera tiple c»nl»'r 

http://entro83elo.-BAUCEI.OSrA


C l A m l n n Vlerne», I I . — Prosmma COIOBBI, flran tnnclón en honer j bonefldo del A u í a s t o 11-
V W U I O O llputlense Mr. Otlo Blalter. - Noche, • las 9 y cuarto: I.4 E l éxito del d(a . l .a l i l a 
00 los plaoares. — 2.° Eatreno de la zarzuola en un acto, da Gonzalo Canto, música del maeitro 
Jerónimo Olménez, HttlaeueünB.—S." Les '¿2 L I L I P U T I E N S E S , con sua notables lrabBio8.-4. , ln 
Winedloa cómicos por e! B E N E F I C I A D O . - 5.° Oran lucha areco-romana por el beneficiado, que 
desalia • cuantos se presenten a luchar con él, dándole 1.000 pésela» al que lo venza. — 8.° Exito 
ruidoso de la corrida de torna. — 7.° En obsequio ni beneficiado tomar* pane la colosal atracción 
L E S 4 VILL1ARDS. — 8." l i a n i ñ a de loa besos, por Consuelo Hldaluo. — Entrada Benrral, 
35 céntlmoe.. — Maflana, último sábado de los L I L I P U T I E N S E S . - Dotnlnjo, despedida d i los 
=~ L I L I P U T I E N S E S . • • • . , •• 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
Compaflla QUITART. — Hos no h s j función 
para ensayar el aenaaclonaf melodrama en 

HUGO 0 E L IDIOTA DEL MOLINO siete 
actos 

que ae estrenará maflana,—Títulos de los actos: I . Amor do monstruo — I I . B e s r e a o Inés -
¿ o r a d o . - I I I . L s baba del r u p t U . - I V . Vengaasa Infame.— V. L a rueda dol molino. — 
VI. | O a i n l - V I I . Hugo e l Idiota. 

T o n + v / ^ T V M vs A V i A Compañía de zarzuela y opereta de RICARDO Q U E L L de i s 
* e a i r O J . m p e r i O qu8 forma parte PILAR MARTI. - Inauguración 19 de SepUem-

Oro.—Detallea por carteles—Se despacha en contaduría: 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a + . r r t I P r í r i r í ' n a l Granle» sesiones, tarde y noche, con variedad de estrenos 
* « S s t l í í O ^ í í a C í p a í de películas de las mclores marcas.-Hoy, cambio de prosra-

roa: «La única esperanza), •Lucha de am?r>. L a apuesta de i'olldor», «El sacrificio», 

Sola en la selva. ¿SZ-, Princesa exfranjera. mX. 
ii Precios: Platea y primer piso, 50 céntimos; flenernl, 15 céntimos. . 

O O U I S S I O IDB3 A T S a A O O l O I T B J S . 
notable cánzoneti . ta a JJggg ¿'AVOnne> Azucena , ^ Verdemonte , i S T ^ r a K u . KOSB a 'Avonne , 8cuosn 

i n r f f l t T A n g e l l n a - E n r l c , motnî oas,(dne8bu.$l.l,e- M a r t í n , S i o c d u e 0 - n H f ^ . ' i ^ 
fe las meiores mBrcas.-aran acontecimiento nrtfstico para el día 17 del corriente. Ber.oflclo de 
<» Sociedad de arllstas de varietés «La Primitiva Espailola». 

t e a t r o N o v e d a d e s Viernes, tarde, 0 y media: noche. 9 mrdla, en am^a 
funciones debut WETRIR, y farde y noche P A S T O R A 

fn 1 K , Pobre valbnona, por '24 hermosas artistai Lunes, detpedida tarde y noche, de Pas 
. ' ~ «.1 poure v a i o a o u n , por ¿1 i l c r m u a o B m i i n i n s — uunc 
° ' * Imperio, colosal programa. — Se despacha en contaduría, 

G R A N C I N E E L D O R A D O TEATEO DE CATALUÑA 
Local fresco, cómodo y elegante. 

n?y, viernes, tarde y noche, éxito extraordinario de las nuevas películas: fLa Cnrmenclta-, 
8P0 metros; «Los dramas del Circo., 1,000 metros; «El cumplimiento de la ley>, (100 metros; 
' L a hila del maquinista», «Revista Pathé» y otras.-Estreno de la cinta extraordinarlpmente 
Cómica •Salustluno paga los vidrios rotos», — Maflana, sábado, interesante estreno: 

B31 m l B t o r l o d o u n a . m . u l o r - n a o r o n a . , 700 metro». 

^ P r í e h o s del eran mundo*. «Da pirata a Pi'^'-fViSBfM1^ , 
T o a o e l o s c U a » • s p l t t s . a l c i o p r o e r r a m » . 

Cine cómodo, fresco v elejante. - Centro de 
reunloneafamlilarea.—Hoy. viernes, gran Moda, 
precioso programa: «La cerradura secreta., 
•Trágica confesión. , «El perrito de Odette», 



Hoy, viernes, Moda, colosul prourama, grande» estre n-a. — uriin Teatro Condal y Cine Bohe".!»-
ba leyenda d e K u e s l r a S e ñ o r a de Sant C la í r . H e r m a n a i d a d v des
potismo, Cuando tü me amabas , L o s d r a m a s del C i r co , E l desco
nocido. Salust lano naqa lo s n idr ios - ro los , L o s toréríanos. Difícil 
e l e c c i ó n . ^ T . ^ K u ; t a h e r m a n a del p r e s id i a r i o , Por l a r u l a 
de c r i s t a l , T r á g i c a c o n f e s i ó n . L a dama rub ia , A c r ó b a t a s chinos, 
L o s d r a m a s del C i rco . "¿T S a l i i s í i a n o paqa lo s n id r i o s rotos. 
• i Mañana, s í lmdo , «Patlu- RevUta*. con laa actualldadra de la teroana. " 

Hoy, viernea, 11 Septiembre. — D(t de moda y de lo^ firandei estrenos: 

A l m a f emen ina , ÜÍHÍÍ* Venganza de ind io , L a depor t i s ta , 

80¿.rmenr' E l d í a í e s t i y o de F r l c o t , E l fingido magis t rado , V e T 
•MLJI» rr\.' TUBCS" *'W * 1*JW ^ k . « a 9,000 metres. estreno.—Por la noche, a •flĈ , onlta Jft. •írML i las 11, D E B U T déla notable • íraccioo 

T H E 4 V I L L A R D , « " T S W ^ W ^ o ^ Maes t ro L A C A 8 A . 

1E* O T O JrS. A . 1 V I - A . 
S . K.a .J->-iiolB. B s t u t l l o e i . S 

Oran salón de espectáculos Mo.ld.—Cinema y compadla de comedia de la notable actrlr. Mer
cedes Gómez Perrer. — Hoy, viernes, a la < t y media tarde: E l jusuete cómico en I acto 
PO14DE, y la preciosa comedia en 2 actos T u r t o » * y Soler. — Noche, a las 9 v media, la co

media en tres actos, original de don Qrcaorlo Martínez Sierra, Bamit . 

G R A N S A L O N D O R E 
Hoy, viernes, hermosísimo progrnma de c lnematóamfo y 

6 O - R A I T D B S A T R A C C I O N E S , 6 

^ t u s u Mano l i t a R u l z . ^ s r i " Ton l to f f . í í S ' ^ r ^ R o s a de 
P r a v i a . L o s Couderc . S r ^ . c ' c ' ó ' n t ' r ó r e s D a l l y s , 
jeról iatas ejüilííiriRtas Val" P I O T C I P llamado el Paoanlul holendís.—Pronto, P i i o r í p , 
tadores.—Debut del orliaia D i a U j l , debuts sensacionalca, entre ellos O U Q ! l u 
to T e r u e l , M a r i o A l t a r e , L o s Y e r - A r , M a r y B r u ñ í , Os F e r n a n d o s , 

E s t r e l l a de A n d a l u c í a í.™ t roupe , número compuesto de cuatro 
hermosas señoritas. 

P R E S A D I A N A -
M o d a , d í a d e » • a t r o n ó 

Olno: A R G E N T I N A 
NELLY o EL AUTO DE LA VENGANZA 

3.* y 4.^ parte. 1,350 metros, 
C a a«toola do Manara , Ambrosio. 

X<oa de< rrealdlarlov, (100 metros. 
H n ú r f a B i a , 9(10 Bietron, Itala. 

Tr&s lea o o n í a a l ó a , 750 mnlros. Cello. 
tt% onarta dama, 000 melioi, Nordlsk-

Zia hermana dol prualdlano, Kay-Bee. 

H o y , v l e r n a s , a l a . d i 
Olnos: D I A N A - R O Y A L 

NELLY o EL AUTO DE LA VENGANZA 
5.* y 4.* parte, 1,950 metros. 

Baluutlano paga Ion vidrios rotos, Patlié. 
L a aatnola 4 ) Bl ioaru , Ambronio. 

Huúrfaudu, 1/00 'nctros, Itsla. 
Tr&grloa couf'Blóu, 750 metros. Cello. 

ttou dramaa del Clroo. l.iiOO metros, Patlié 
l i a cuarta dama, 000 metros, Nordlsk. 

Mañana, a á l s d o , novedades t estrenos y la popular •Revista Psthé ndm. S87>, última» 
actualidades. _ 



5 
G A T rtivr r» A T A T TT'fU'A Plszn Catalull*. 5.—El cine que reúno me/ores con-O r t L i U l l LÍ/V 1 A L i U INÜ dlclones par» c e r e ñ o . - H o y . viernes, Moda, egtreno 
Importante: cerradura secreta-, 1,200 metros; «Tráslca confesión-, 800 m-tros: . E l pe
rrito de Odelte», <A pirata... pirata y medio». «El-gran banquete*.--MaBana, nuevos estre
no» . -Domingo , mag iflcaa ses ione» . -Lunes , Moda selecta, programa todo nuevo, estrenín-
dose la preciosa comedio «La cuarta dama», 1,000 metros, Nordlsk. 

.DIVERSIONES VARIA3 
W X J - B V A P L A Z A D E TOROS - Domingo, 13 í e p i i e i n f i r i . 

A . r e n a . s d o 3 a r o o l o n a , 

NOVILLADA DEL CENTRO ARAGONÉS 
B A L L E S T E R O S - F O R T U N A - M A N O L O G R A C I A 
fe 6 N O V I L L O S - T O R O S D E M U E R T E , 6 

G r a n C a f ¿ f í a t a l A n a o o i o a a . d . o A B O i 3 A . X j a s , _ Rambla de 
W O i I t ; l / a t M A i t U SantaMómca .e.—Todos loa día» grandes bailes.—Servicio 

• por alrapítlcas camarera».—Agencia teatral P A L A C I O S . 

S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a . — E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . 
Todo» lo» d(»i, tarde y noche grandes concierto» por distinguida» artistas. — Extraordinario» 

»ruido» is debuts o dlano. — Lucidos bnlles en el salnn a cargo da una nutrida banda v por la 
orquesta del conclerto.-ServIrl.. esmeradísimo por 40 eleaantes senorltns.-Espléndldn Iluminación, 
¡-a casa de más lulo, ventilación y ( o 'fort que en su clase existe en Barcelona. — Restaurant a la 
^arta.— Coiisumnclonca de marca —Exitos diario». 

Sociedad LA GOMEME - San Pablo. 30 - ^V'/To'ch'el r g o ' n ' j r s c ^ ^ 
» • Primer orden aervldas por SO »lmpatlca j camarera», — L A J U N T A . 

S o c i e d a d L . A B O M B I I i L A 
S A N P A B L O , 7 5 — T E L É F O N O 2,88B. 

G R A N D E S O A I L . E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
Oaféa y bebidas a a p e r t o r o a da laa majoraa m a r caá, 

B a ¡ « t v i o o I»OR. M U E O A K r ^ r a s a m Ñ o R . i x A . a , - LA JUNTA 
• . D E P O R T E S 

f r o n t ó n C o n d a l ? Z t ^ £ u T ^ ^ 
G r H A I T C A F E D E N O V E D A D E S 

sibado, i2. J E 1 . J B ! 3 5 2 CT.TTUgfc A O " " ^ 

S A L A D E M A T C H E S D E B I L L A R 
Urao ses ión da fantasía por el campeón del mundo 

i . n . x B A . s 

S A T U R N O P A R Q U E ¡ I -
i.-.R'egante Centro de atracciones, emocionante» U R A L E S , WITCHÍNO-WAVES, P L A T A -
r O R M A D E L A RISA, etc., etc-Conclertos por la Banda de Vergara, tarde y noche. 

E N T K - A D A X3HJ F A . S S O , l O 0 £ 3 1 S r , r i i < t O « 3 



i « a : SÍ - i » ' 
Innupernblc» resultan Ins lucidos bailes Tolnsa. por su rondo de ser, por su afable c a r í e l " ' í 

por au modo de orsarlzar, no hay "tro Igual y auradecido dicho seftor da au exltazo nomc-i ale. 
tiene ya en organización sorprendentes balloe que se celebrarán por primera vez y ser&n la admi
ración del mundo alegre y elefante. 

Sábado, IV beptlembn-, n las 10 y media, noche; rrlmcra arrie de la gran moda de 

B A I L E S D E G O N ^ U H S ' » D E T A N G O A R G E N T I N O 
Se ad adlcar^n previo jurad.> competente, tres ir.affnfllcoa premloa a las tres parejas que 

meior el Tango Argentino al esllln del rennmbrado Tanann de París. - - Salón adornado y alloat-
brado. — La nutrida y nplaudida bnnda <EI uellrl > Musical*, amenizará un selecto programa. — 
Todo" los tongos que fliíuran en «I programa, serán de concurso. — Ha necesario que laa párelas 
que r.uleran tomar parto, se Inscribirán media hora antea de principiar el baile. — Servi rlo perme-
tiente de luKMoa autoa.—Precio» populare». — F l día S5, víspera Merced, gran baile centlnt»» 
por doa reputadas bandas en honor H» don JOSft P L A N A S y f-alo la dirección del laureado orga-
niiodordnn .IOSI- I ( ( L O S A Y ROCA, nn concurso de trajes S P O R M E N T S n laa seBontaa qoe 
visten melor dicho traje. 

X J R . € 3 

A b i e r t o rteacl-» lt\m 3 c í o l a . t n , i - c l o . 

B A . i-T D A . M I L i T T A R . 
O A - F T T : R E S T A " C T R . A N T 

I C n t r a d n . e l © p > ' J . s e o , 138 o é n t l m o s . - E I Impuesto del timbre a cxrgo del público, 
NOTA: Domingo próximo, a las 7 de la tarde, aran traca valenciana de 1,000 metros. 

CONCIERTOS 
IKTnnrf ia l P a l a « t a Concierto» Santo» todoa loa día». — Cubierto» desde pstata» VIO 
i U . U I l U i a i f « . x a o o LOS viernes, bouilUoalsse.-Sábados, meniicorriente y vsjstarla. i» 

MÜSIC-HALLS 
7 , U n i ó n , 7 . 

Hov' R o h l l t d' ,a bella ar-viernes, U C U U l tisla espartóla 
Todoa loa diaa, tarde y noche, grandes ¿xltoa 

LEONOR 
eminente artista española. 

último gran éxito del Trlanón 
Palace de Madrid. 

Crisantema - Mita Cora 
y otras muchaa bellas artistas. 

M o r q a ó s del Duero, 106 y 108. Teléfono 1,238. 

B e l l a N e n a - J u l i a E s p a ñ a - M a r i - J u l i | g 

N e g r i t a - I s a b e l d e F l a n d e s 

« T e r c z a n i t a ^ J S 

V E I . A P A B P A R T I O O l T A a E S E W E L F O Y E B • | _ 



M u s i c - H a l l - hñ B U E H f l J O M B R f l ^ f f l n l g U 
T o d o a ' Y o B ' d í a a ' T A R D i í ^ Y Í Í O C H E 

O K . A . N O O U S T O I H J K - T O 
POR LA T R O U P E E R A N CO-ANQLO-ITALO-ESPAINOLA. 

A P R E 8 M I N U I T 

t i O W t r i T O A . V I S T O E 1 I T B A R. C H3 ZJ O IT A . GRAN RESTAURANT DE NUIT 
3 O R Q X J E S T A . S . 3 

E X I T A Z O D E L C E L E B R E P R O F E S O R PRIMER MAGNATE D E L TANGO 
B E R N A B É S I M A R R A ( E L I N D I O ) 

C O N S U O R Q U E S T A TÍPICA A R G E N T I N A 
T A N G O revolcado, T A N G O puntea do, T A H G O de salón, T A N G O orillero. 

Intennrdios por los Z1NGA ROS - HUNGAROS B E R K I 
y IH orquMta dlrlílda cr el maeatro VERDURA. 

H3 n t r o. d a. 11 to r » , 

O B A N M U S I C H A L L 
« • r q u é i fiel Duero, 100. 
— Teléfono 3,687. —• T R 1 A N O N 
Grande» concierto» todos los días, • I n 5 y media y 9 y media, por una aelecta troupe 

fraiio-italo-española, — Ovad >nea delirantes a la sin iSual e incomparable 
estrella de las estrellas 

1 1 . D E m U ñ V E M 
Hoy, estreno del (ujuete llrlco-bailablc 

C R I A D A P A R A T O D O S E R V I C I O 
?fir<l^'!ern A f l T T A T7" " F l A No ha luíar a comparacionet por ser ^oaclón de ^ W J d -** V •El , x a . , egla art|sla la única en este fiénero. 
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T o d o s X o a d í a s , t a r d o y t i o o h o 

E L L A N I Ñ O N * 
y siguen les éxitos del juguete cómico taurófilo 

interpretado magistr;:lmente por la B E L L A N I Ñ Ó N , demostrando 
una gron maestría en el arte del toreo. 

H A Y Q U E V E R L O P A R A C R E E R L O ' 
Secundándola Perico Vera, L'Eclaire, Nacarina y Libertad. 

Niña de kcena S P r ó x i m a m e n l e o t r a s o r p r e s a ¡j rortea Curainl 

HORAS 
lie obser»\ 

vacio n 

O b s e r v s t o r l o M e t e o r o l ó g i c o d a l a O n l r e r i l d a d . — ¡ 0 Septiembre. 

BARÓM. A 0* U m r t r t u - D I R E C a O N HUMBO E S T A D O 
y » l r a á k t del é t \ 

nivel ¿OS «or . H i r t i r * . «Icata. " m i r a . 

— a 

9 maíl. 
Star. 782 'Í3 

boiaa. 

23 'q_ 
^ T E M P E R A T U R A S . 

ttóJimm. I Mínima, 

N. . 
S. E . 

Sol. 
Som. 26'5 

Sntnb. 19* 1 . 
Refl. 16-91 

rt | Nuboso. 

AQUA-Velocidad 

380 
LLUVIA | o B s ^ R V A a o ^ a s » 

rASTICULABSS-
kilómetros. | 3 ' " I 0 0 Vario. 

Sale e l Sol • taaS'a?.—Se pon» alas a'8.— Sala la luna 0'27 noche. — Se pane a las 12'50 terdo 

11 da Septlambra do 1814. 
L a guerra es un fenómeno humano y, ahondando más , un fenómeno natu

r a l , como las inundaciones, los terremotos, etc. Por eso IHS ha habido sieroPrC 
y siempre las habrá , mientras la Humanidad no cambie de condiciones físicas, 
biolósj icas , intelectuales , morales, o sea algo completamente distinto de lo H ü e 
hoy conocemos con aquel nombre. r \ r i | \ J / ^ U M I c i w 

L o s socialistas admiten la lucha de clases, pero no l.i lucha de naciones» 
siendo asf que el fenómeno es rigurosamente idént ico, ¿De dónde proviene 
lucha de clases? De la desieualdad económica entre los individuos, que co
loca a unos en estado de dominar y explotar Impunemente a otros. Los ex
plotados se quejan y trabajan en su propia defensa, estableciendo esta luch» 
sorda y estridente que se observa en todas las naciones. Entre és tas sucede f 
sucede rá siempre exactamente lo mismo. 

Se da en todo tiempo el caso de que un pueblo, debido a tales o cuales c i r 
cunstancias, prospera y crece moral y materialmente, com» el c ip rés entre '* 
la retama, humillando a los demás por su frondosidaJ, su magnificencia y l 0 ' 
ran ía . Y a no está secura la paz entre aquel pueblo y los circundantes y no b* 
de faltar, tarde o temprano, el motivo, ya que no el pretexto, de entrar en coO" 
flicto, sea por iniciativa del déb i l contra el fuerte o del fuerte contra el á é b i U 
qae es lo m á s acostumbrado. L o d e m o s t r a r á una sencilla ojeada histórica» 



S«Wda es de todo el mundo la potencia cultural alcamada por los griegos 
8obre cuantos pueblos exist ían en su tiempo y los que han existido después . 
F u é lógico, pue?, que surgiera un Alejandro, conquistador de un mundo para 
los griegos bá rba ro , i¡;ual que Roma, heredera de la cultura griega y emi
nente en la propia, no descansó hasta conquistar el mundo entonces conocido. 

E n los tiempos modernos l a nación francesa se ha visto dos veces en la 
cúspide de la cultura y de la íuer^a: con Lu i s X I V y con Napoleón, E l reina
do del primero representa la edad de oro de las letras francesas, objeto de la 
admirac ión del mundo. L a s victorias de Napoleón fueron e l producto, tanto 
o m á s que de su genio, del genio de Franc ia , revelado en los grandes escrito
res de la Enciclopedia y luego en la gran revolución. Francia entonces era 
grande, estaba a inmensa altura sobre las demás naciones y tuvo que des
bordarse en sus conquistas sobre toda Europa. E s una ley fatal, como las f í 
sicas. 

E n efecto, éstas t ambién conocen el poder de ío grande sobre lo pequeño; 
de lo píetórico sobre lo tísico. L a s masas grandes absorben a las menores; los 
árboles de gran talla esparcen sus raices a gran distancia y las nubes muy, 
cargadas de electricidad la descargan sobre las escuál idas . Pretender que 
*o« seres de la tierra se encierren cada cual en su órbita es pedir imposibles, 
contradecir la naturaleza de las cosas en el planeta que habitamos. 

E n virtud de estos antecedentes, juzgamos que Alemania se ha salido de 
sus límites impelida por la misma ley que ha producido los hechos históricos 
y físicos antes apuntados. Estaba en la plenitud de su fuerza física, econó-OJÍCII, científica y social. Necesitaba despairaraarse, extender sus ra íces , caer 
^ b r e otras nubes menos cargadas de electricidad, como lo hicieron muchos 
Predecesores suyos, entre otros la misma Franc ia . Creyó su Gobierno que 
^abía llegado el momento. ¿Se equivocó? 

Probablemente y por una razón muy sencilla. No cayó en la cuenta e l 
alma de Alemania que si ella estaba en el zenit de su vida y que esta era la 
W a de hacer lo que han hecho siempre los fuertes en la Htstori.-, había otra 
•toción que se encontraba en el mismo caso, pues si Alemania es fuerte, 
íambién lo es Inglaterra; si es culta, r ica y grande, su r iva l sajona se halla en 
el mismo caso. Y he aquí el error de la potente nación germánica : haber o lv i 
dado eso, que puede costarlc la existencia. No pueden existir dos Grecias ni 
dos Romas juntas. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , 
. Comienza la sesión a las seis menoi cuarto, bajo la presidencia dtl alcalde accidental 

'«•n Juan Pich. 
Se da lectura por el secretario interino, señor Janer, del acta de la sesión anterior. 
Et aprobada. . 
Dase cuenta del siguiente 

Doapacho oficial. 
.. Oficio de la Alcaldía comunicando el fallecimiento del señor Gómez del Castillo y 
disponiendo que se tributaran a su cadáver los honores acostumbrados en casos análo-
^s>.procediéndosc conforme a los precedentes establecidos, y que al propio tiempo ha-

también dispuesto que con carácter interino se encargase de la Secretarla el oficial 
"'•yor don Ignacio de Janer. 
, .Oficio de la Alcaldía en que manifiesta que estima conveniente salir para Madrid con 

Pójelo de procurar el favorable despacho de varios asumos municipales, que en su viaje 
'* acompañará el secretario interino de la Corporación y que deja encomendada la Alcal-
^ al primer teniente de alcalde, don Juan Pich. 
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Oficio del Gobierno civil • n que se declara Incompetente pira conocer de ta n d * ' 

mación formulada por don Antonio Moliní contra la exacción por el Ayuntamiento del 
arbitrio (obre conservación y limpieza del alcantarillado correspondiente al año 1913-

Idem Idem desestimando los recursos de alzada interpuestos por 62 propietarios con-
tra acuerdos del Ayuntamiento denegatorios de sus isnuncias relativas al arbitrio sobre 
conservación y limpieza del alcantarillado. 

Idem Idem del Gobierno civil de la provincia concediendo la excepción de subasw 

f iara la enajenación de los tilulos de la Deuda municipal en la forma y condiciones deta-
lajas en el acuerdo del Ayuntamiento de 37 de Agosto próximo pasado. 

Idenvidem de la Administración de Propiedades e Impuestos de la provincia en qu-
se manifíesta que la Dirección general ha reservado un fallo de la Delegación dé Hacien
da relativo a la introducción de aceite mineral por la Sociedad Energía Eléctrica de Ca
taluña, confirmando, en su consecuencia, el acuerdo de este Ayuntamiento por el que 
se negó a la citada Sociedad el derecho a la devolución de la cantidad satisfecha por in
troducción de dicho aceite en esta ciudad. 

Idem Idem en que se declara que el Ayuntamiento ha procedido dentro del circulo 
de sus atribuciones al no concertar el impuesto de Consumos sobre el hielo para el co
rriente año. 

E n memoria da Gómez dol OaatlUo 
E l señor Pich pronuncia sentidas palabras en memoria del que fué digno secretario 

'del Ayuntamiento, señor Gómez del Castillo, cuyo elogio hizo, presentándolo como mo
delo de empleados. Pide que conste en acta el sentimiento de la Corporación municlpa' 
por él fallecimiento del señor Gómez del Castillo y que se tome algún acuerdo en bene
ficio de la familia que deja el finado. 

A las palabras del señor Pich y a su petición se adhieren los señores Abadal, Matons, 
Vallet y Juncal. 

Seguidamente se presenta y aprueba por unanimidad la siguiente proposición: 
«La comunicación oficial de la muerte del lltre. señor don José Gómez del Castillo 

de que se acaba de dar cuenta impone a V E . el deber de adoptar acuerdos que testi
monien en primer lugar el dolor que experimenta por la pérdida de un funcionario 
dignísimo, de un secretario ejemplar y de un colaborador celoso y entusiasta en la obra 
de engrandecimiento de nuestra ciudad, y en segundo término que hagan patente a 1* 
viuda e hijos del malogrado funcionario, no sólo el sentimiento de esta Corporación, 
sino también un deseo de aminorar en lo posible la inmensa pérdida que han experi
mentado. 

Para ello los concejales que suscriben tienen el honor de someter a la deliberación 
de V. E . los siguientes acuerdos previa la reglamentaria declaración de urgencia: 

i . " Que conste en acta el sentimiento de esta Corporación por el fallecimiento del 
que fué su dignísimo secretario don José Gómez del Castillo (q. e. p. d.) 

a." Que se aprueben las disposiciones adoptadas por la Alcaldía con motivo del se
pelio del finado. 

3." Que para significar a la familia del señor Gómez del Castillo el alto aprecio en 
que esta Corporación tiene los inolvidables servicios a la ciudad prestados por el mis' 
mo, se haga entrega a su señora viuda, sin perjuicio de los derechos de viudedad que lc 
correspondan, de la suma de 30,000 pesetas con cargo a la consignación que determine 
la litro. Comisión de Hacienda, y, en caso de que no exista tal consignación, con cargo 
a la que como crédito reconocido se continuará en el próximo presupuesto. 

4 ? Que los presentes acuerdos sean puestos en conocimiento de la familia del fina
do poruña representación designada por el señor alcalde del seno de la Corporación 
municipal.—Abadal, Rocha, Matons, Vallet.* 

Bonos a lea pobre» 
Se presenta con carácter urgente y aprueba la siguiente proposición suscrita por los 

señores Fortuny, Pañella, Cuadrench y Rocha: 
Que se ponga a disposición del alcalde la cantidad de a5,ooo, pesetas con cargo a la 

consignación oue señale la Comisión de Hacienda, a fin de que fa destine al reparto 
bonos a los pobres con motivo de las próximas fiestas de la Merced, conforme se ha ve
nido haciendo en años anteriores. 

Se aprueba la adición suscrita por el señor Aróla para que el reparto de bonos se haE1 
en partes iguales entre los tenientes de alcalde y los conceiales, comprendiendo también 
c.-̂ tre éstos a los tenientes de alcalde. 

Pel ionla Monteasari. 
Se presenta y aprueba otra proposición suscrita por los señores Polo, Fortuny y P * ' 

Aella para que, accediendo a lo solicitado por la inspectora de primera enseñanza, s* 'ft 
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autorice páft la exhibición de la pelkñla explicativa de las escuelas Montessori en di 
Mundial Cine, de once a una de la mañana del domingo próximo, cedido gratuitamen
te, para que disfruten del espectáculo los alumnos de las escuelas municipa es y también 
para que aquella señora se lleve consigo la mencionada película a Madrid del 17 al 30 
del actual con el fin de mostrarla al ministro y al director de Instrucción pública. 

Verde. 
Finalmente, se presenta otra proposición suscrita por los señores Colominas, Rocha 

y Vega pidiendo que se cedan plantas v ramaje, para el adorno del local del Centro De
mocrático de Unión Republicana de Pueblo Nuevo con motivo de una fíesta benéñea 
organizada por el mismo que tendrá lüfttf pasado mañana. 

¡Viva el rnmboi 
Con motivo de un dictamen de Gobernación proponiendo se abone al señor Casany 

la cuenta de 10,554 pesetas, importe del gasto de coches y automóviles hecho por los 
concejales en el mes de Marzo último, el señor Matons se lamenta del escandaloso de
rroche que ciertos ediles hacen de carruaje. 

Dice que la» cuernas van aumentando de mes en mes y anuncia que en el de Abril 
último ascendieron a más de tres mil duros, . 

Entiende que una buena solución para poner coto a semejante abuso serla publicar 
cada quince días los nombres de los concejales que han usado coche o automóviles, con 
especificación del importe respectivo. 

A tal electo anuncia la presentación de la oportuna proposición. 
E l señor Rosés, después de hacer constar que no se la aceptar, dice que prcsenlará 

otra para que el importe de esas cuentas de coches y automóviles se aplique a la realiza
ción de obras municipales con objeto de remediar la crisis obrera. 

Entretanto, queda sobre la mesa el dictamen de rclcrcnci:!. 

E l diotamen do loa auto». 
Queda sobre la mesa el diciamen (que había aprobado por unanimidad la Comisión 

de Gobernación) proponiendo la aprobación de las bases del concurso para el servicio 
municipal de coches-automóviles, destinado a poner coto al escandaloso abuso que hasta 
•hora se viene cometiendo. 

Pidió que quedara sobre la mesa el concejal señor Vega y March, el cual es de creer 
que tendrá bastante con ocho días para estudiar el dictamen. De lo contrario, seriado la
mentar que, manteniendo sobre la mesa el asunto, se hiciera el negocio de Casany, per
mitiéndole el abuso de las referidas cuentas, absolutamente ilegales. Sabido es, en electo, 
que, en virtud del contrato de 1907, sólo puede servir coches de tracción animal; pero. 
Por una manganilla intolerable, sirve autos, conviniendo en los recibos las horas de és-
los en horas de coche con el aumento equivalente que a él le parece bien. 

E l dictamen que el señor Vega hizo quedar sobre la mesa tiende precisamente a evi
tar esa ilegalidad. Si fué para estudiarlo ocho dias, bien está y en la sesión próxima nos 
convenceremos de ello. 

Barcelona neooslta ag;ua. 
Se promueve un largo debate con motivo de un dictamen de Obras públicas propo

niendo se acuerde conceder a don Francisco Tudorcs el permiso que solicita para la 
apertura de un pozo para alumbrar aguas potables es un terreno sito en las calles de 
Campo Florido y Pueno Principe (Guinardó). 

E l señor Aróla pregunta si c anterior dictamen se opone en algo al dictamen apro
bado en el bienio pasado relativo a la adquisición de los manantiales de Dos Rius, pen
diente de resolución por el Gobierno. 

Esas palabras promueven un debate de carácter retrospectivo cuyo peso llevan los 
señores Abadal y Pich, recordándose las vicisitudes por que pasj él dictamen de las 
aguas hasta aprobarse en el Ayuntamiento y caer en el cajón de los expedientes olvida
dos de los ministerios de Madrid. • j - • • 

Se fustigó acerbamente la campaña emprendida por individuar, desaprensivos para 
Poner en entredicho a las dignísimas personalidades de la Comisión de Aguas, indicán
dose que esa campaña anticiudadana es la que ha influido en el ánuno de ciertos pollti-
Sf l de Madrid para que el dictamen quede dormido. 

E l señor Pich propuso que se publique el volumen de los discursos y debates pro
movidos con motivo de la presentación del dictamen en el Consistorio y ante la Junta 
de vocales asociados, concediéndose un plazo de tres dias a*-'*: Jeios ex coáctales 

J.-A..-<^-'j- »»->' «J^st -"''''Wñ 
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hablaron contra el dictamen (alude al seaor Rius) para que presente las cuartillas de un* 
pane de su discurso para unirlas al volumen de referencia, en el bien entendido que si 
no las presenta se publicará el tomo con los discursos tal como aparecen en los apun
tes taquigráiicos municipales. Anuncia que si él ocupa interinamente la Alcaldía dará la 
orden de publicación. Al propio tiempo propone que se aproveche la estancia del alcalde 
en Madrid para que interponga su influencia al objeto de que el Gobierno resuelva a la 
mayor brevedad posible la aprobación o la desaprobación del dictamen de las aguas. 

L a gaardla municipal . 
Después de pronunciar algunas palabras el señor Roses se pone a votación nominal 

la proposición para que se suspenda la amortización de plazas de la guardia municipal 
en vista de las necesidades del servicio. 

Es aprobada por 21 votos contra 13. 
El señor Matons habla del número de abusos e irregularidades que se observan en la 

guardia municipal. Cita el hecho de que el brigada de Gracia no tenia el otro día a su 
servicio más que un solo guardia. Habla del escandaloso nombramiento de guardia a 
favor de un individuo de Sa años. 

E l señor Puig y Alfonso propone se nombre una Comisión consistorial encargada 
de revisar los partes que se piden a la Jefatura de la guardia municipal acerca de cómo 
se presta el servicio para que se tenga en cuenta al precederse a la reorganización de la 
guardia. 

E l señor Dessy habla ligeramente del proyecto de reorganización del Cuerpo, del 
cual es autor (y que nuestros lectores ya conocen). Se complace de que se haya apro
bado proveer las vacantes que se han producido en la guardia municipal, pues uno de 
los delecto» de ésta es el reducido número de individuos que lo componen. Manifiesta 
que prestan servicio activo 455 guardias, de los que hay que deducir los 48 de la guardia 
del Ayuntamiento. Restan, por tanto, 407 distribuidos en tres turnos de ocho horas cada 
uno. Por consiguiente, quedan en la vía pública 135 guardias, correspondiendo a 
cada uno la vigilancia de 5,5oo vecinos y un radio de 64 kilómetros. 

Afirma que la guardia municipal tendrá el prestigio y prestará la utilidad de pasados 
años cuando se la dé una organización adecuada, prestando no los servicios policíacos que 
corresponden hoy al Cuerpo de seguridad, sino meramente urbanos. Entiende que de
ben desaparecer esos inútiles empleos de inspectores de abastos, de alumbrado y otros 
análogos, cuyos servicios presta en realidad o podría prestar la guardia municipal. Afir
ma que ésta debe regenerarse yendo a formar parte de ella individuos jóvenes y robus-i 
tos, en vez de los viejos y achacosos de que hoy consta en gran parte. 

E l señor Puig y Alfonso presenta por escrito la proposición relativa al nombramiento 
de una Comisión consistorial encarcada de reoiganizar la guardia. 

E l señor Bofill se complace de las manifestaciones del señor Dessy, felicitándole y 
mostrándose completamente identificado con ellas. Cree, no obstante, ver contradicción 
en lo que ha dicho y la aprobación de la proposición relativa a la amortización de 
plazas. 

E l señor Dessy le contesta para demostrar que no hay contradicción y anuncia qu« 
si su proyecto, con las rectificaciones de que sea susceptible, se lleva a la práctica con 
mano de hierro, sin compadrazgos, Barcelona podfá contar con un arrogante y buen 
cuerpo de la guardia municipal. . 

En votación nominal se acuerda, a propuesta de la presidencia, nombrar a los seSo-
res Matons, Dessy y Puig Alfonso para la Comisión de referencia. 

E l alcalde levanta la sesión a las nueve y media. 

Confra el monopolio del hielo. 
U n fallo del delegrailo 4a Hacienda. 

En una de nuestras últimas ediciones indicamos el grave conflicto a que ha dado 
margen, entre los elementos interesados en las industrias del mar, la decisión del dele
gado de Hacienda por virtud de la cual háse condenado a la fábrica de hielo denomina
da La Sibcria al pago del impuesto de Consumos por las partidas de dicho articulo que 
enmarcan los vapores de esta matricula que se dedican a la pesca de altura 

Anunciamos que se había acordado el amarre de los diecisiete vapores que compo-4 
nen la referida flota pesquera. E l número de los vapores amarrados ascendía ayer 
a doce. ' 

E l conflicto afecta a cerca de cinco mil familias a q lienes las industrias del maf 
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pwpordoinui aquí medios de subsistencia. Véase, pues, el grao alcarrce del falla qufe 
diciara el delegado de Hacienda; hasia puede susciiar una giave cuestión de orden pú-^ 
blico. Por ello llamárnosle muy especialmente la atención al gobernador civil, señor 
Andrade, quien tan gran empeño pone al presente en contrarrestar todo cuanto pueda 
contribuir a que se agraven los daños que nos ocasiona la pavorosa contlagración eu
ropea. 

A fin de que el gobernador civil esté bien enterado de este asunto, recordaremos sus 
precedentes. Es una cuestión de la que ya trató extensamente EL DILUVIO en los meses 
de Abril y Mayo del año actual. 

Las fábricas de hielo La Bohemia, La Joaquina y La Frigorífica Barcelonesa tenían 
constituido una especie de trust para la producción y ventaje dicho articulo en Barce
lona. Para competir con aquellas fábricas, abaratando el precio del hielo, constituyóse 
oirá titulada La Sibena. Y empezó la lucha entredichas entidades industriales. 

En 1013 concertó el Ayuntamiento barcelonés con el gremio de fabricantes de hielo 
el pago de los derechos de Consumos sobre ese producto, natural y artificial. E l gremio 
lo formaban de una parle las tres fábricas inteligenciadas, esto es, el trust, y de otra la 
nueva fábrica no inteligenciada, La Siberia. 

E l trust acordó vender a 48 pesetas la tonelada de hielo con destino a los vapores 
Pesqueros, que lo utilizan para la conservación del pescado en alta mar. E l precio del 
nielo para el consumo local fijóse por el trust en q pesetas la tonelada. 

Por su parte La Siberia abarató el hielo consiaerablemente. Con destino a alta mar y 
• la exportación vendiólo a a5 pesetas la tonelada y a 3 pesetas para la plaza de Barce
lona. 

La competencia irrogó serios perjuicios a los trusistas. Y de aht que pusieran todo su 
empeño'en abatir a sus rivales de La Siberia. E l concierto fué en sus manos un arma 
terrible, que esgrimieron de continuo contra los abaratadores del hielo en Barcelona. 

Los dueños de la fábrica La Siberia han dicho y repetido, ante autoridades judiciales 
7 administrativas, que los trusistas hicieron, merced al concierto, mangas y capirotes. Se 

Í'rescindió siempre de ellos; no se llevaban libros ni talonarios, con grave infracción de 
os preceptos legales; la única fábrica intervenida era La Sibena. 

_ Los trusistas acarrearon a los fabricantes no inteligenciados el mayor número de per
juicios, obligándoles a la práctica de costosas diligencias judiciales y notariales, délas 
que resultó ser de todo punto justificadas sus quejas y sus reclamaciones. Y , no comen
tos todavía, formularon los del trust una denuncia contra La Siberia, reclamándole los 
derechos de Consumos sobre el hielo que había vendido para la exportación desde i . " de 
Enero al ta de Agosto de 1913- La exportación habíase electuado con las correspondien
tes guías. 

E l importe de los derechos que mediante la denuncia susodicha se reclamaban a La 
Siberia es de 555,i97'7'> pesetas, üesde luego pudo advertirse que los fabricantes del 
trust pretendían una enormidad. Si el cupo total concertado con el Ayuntamiento por 
•1 gremio de fabricantes de hielo era sólo de 111,000 pesetas, resultaba un tremendo 
dislate el que a una de las entidades agremiadas se le exigiese más de 5oo,ooo por los 
derechos correspondientes al hielo exportado sólo durante un período de ocho meses. Y 
constituía otra aberración el que se exigiera derechos de Consumos por el hielo embar
cado en los vapores pesqueros para la conservación del pescado en alta mar, pues la exac
ción de ese impuesto sólo se autoriza respecto de las especies que se destinen al consu
mo en la respectiva localidad. 

En la denuncia de referencia entendió la Junta administrativa penal de Consumos, la 
cual dió en un todo la razón a los dueños de la fábrica ü i Siberia. En uno de los extre
mos del justiciero fallo recaído acerca del particular consignábase que, según manifesta
ciones hechas por el vocal de la Junta señor Muntañola, concejal de este Apuntamiento, 
«está de hecho renunciada desde hace algunos años, con objeto de no perjudicar inútil
mente a la industria barcelonesa, la aplicación del impuesto de Consumos sobre el hielo 
que se destine a la conservación de pescado fresco en alta mar, y que esta consideración 
y la de que se pudiera vender la especie para el consumo de los vecinos a reducido pre
cio indujo al Ayuntamiento a venir aceptando el concierto de la especie indicada por 
Una cuota realmente baja, que en l y n i u é d e 111,00o pesetas». 

La Junta administrativa penal dé Consumos estableció en otro de los considerandos 
de su fallo «que aun admitiendo hipotéticamente el hechode la defraudación y su prueba 
Plena, dadas las razones de Índole social y moral y demás circunsuncias que concurren 
«n el hecho de que se trata, y que han podido apreciarse y corroboran las manifesuiciones 
del señor Muntañola, no será posible, en sanos y estrictos principios de justicia y equi-

i 
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dad, condenar a la Sódeflad eXpedlénfáda, qüe forttia parte deí gremio, ai pago de la 

I enorme cantidad de tres derechos y recargos, además del adeudo natural, equivalente a 
555,i97'76 pesetas, cinco veces mayor de los que el gremio ha tenido que satisfacer, y 
que producirla a los denunciantes, por la parte que les correspondería, un beneficio que 
por lo desproporcionado puede considerarse ilícito». 

La Junta administrativa penal de Consumos dictó ese fallo por unanimidad. De él 
apelaron los trusislas ante el delegado de Hacienda. Y cuando dábase como seguro que 
tal decisión, por demás justa, serla ratificada en todas sus partes, resulta que el delegado 
de Hacienda la revoca, desatendiendo por completo las muy justas y equitativas consi
deraciones hechas en el fallo absolutorio de la Junta administrativa penal de Consumos 
y, lo que es peor, provocando en las actuales circunstancias un grave conflicto de orden 
público. 

Los perjudicados por la decisión del delegado de Hacienda propónense celebrar el 
domingo próximo un mitin, y, terminado éste, si el gobernador civil la autoriza, una 
pública manifestación de protesta. 

Volveremos a tratar de este importante asunto en otra edición. 

I n f o r m a c i ó n p o l í t i c a . 
Por fin han echado al neo Vadillo del Ministerio. 
Pero se ha podido ir resignado, porque le han dado otra breva, el Patronato de la 

Institución Figueroa. En esta presidencia de la fundación gallega estará bien el mar
qués, porque sin hacer nada podrá continuar cobrando sus doce mil duros de cesantía y 
pasar el rato haciendo aquellos chistes fúnebres que eran el regocijo de sus compañeros 
de Ministerio, la única ocupación inofensiva que tenia en el Gobierno. 

E l secretario de Lerroux, señor Metaca, ha negado todo lo que Sánchez Guerra había 
dicho referente a la fijación de las declaraciones de Lerroux en las puertas de los Ayun
tamientos de Francia y que el caudillo conferenciase con Viviani respecto nuestra neu
tralidad. 

Sánchez Guerra afirma que tiene copia del edicto que se fijó en la Alcaldía de Hen-
daya y en otras Alcaldías francesas. 

Ahora bien. Si bien no es posible comprobar exactamente lo que a un periodista dice 
un político y es aun posible negar que se hayan hecho porque el declarante no las firma, 
porsobre de esto hay la seriedad de un periódico tan importante como Le Journal y ¡a 
impresión que ellas han causado en Francia y que podrían enemistarnos sin necesidad 
con los franceses. 

• *» 
Hay una nota espléndidamente cómica en los sucesos ocurridos en Irún y que pintan 

de mano maestra a Emiliano Iglesias. 
Esa nota nos la facilita la información que de aquellos sucesos hizo un periódico 

tan serio como E l Pueblo Vasco, de San Sebastián. Es un detalle, una frase que retrata 
el miedo que tenía Emiliano Iglesias ante la actitud furiosa del público. 

Dice así: 
«Emiliano Iglesias, que, como di^o—continúa nuestro interlocutor—, acompañaba a 

Lerroux, se apeó del automóvil y al increparle las masas dijo: 
—Señores, yo nada tengo que ver con este asunto. 
Y apresurando el paso se internó en el Hotel Palace en medio de una gran pita. 
Vi a un obrero que arrancó la bandera española que Lerroux ostentaba en el auto

móvil, diciéndole: 
—Eres indigno de llevar esta bandera.» 
En aquellas circunstancias críticas para Lerroux, la {ra%t de yo nada tengo que ver 

con este asunto es un prodigio de valor cívico. Significa: E l culpable es Lerroux: contra 
ese descargad vuestras iras; yo soy sólo un infeliz que sigue y va donde le mandan. 

Bien, Iglesias; has probado otra vez tu valor; Lerroux puede ir contigo a todas par
tes. T u pecho le será un escudo para el peligro. 

L o a «ooial ia taa belga* y frauoaaea. 
Los partidos socialistas belga y francés han publicado un manifiesto dirigido a la I n 

ternacional Obrera exponiendo la actitud de los socialistas de ambas naciones ante el 
conflicto actual. 

Se recuerda la lucha sostenida por el socialismo francés contra la política en Marrue-
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« s y la ley de los tres años del servicio iniCtor, que tuvo por origen el aumento de los 
contingentes militares de Alemania. _ . 

Dice que la crisis actual surgió como consecuencia de un complot del imperialismo 
germano, que, descando la guerra, instigó a Austria a declarársela a Servia. 

«En las horas criticas que siguieron estuvimos en comunicación con el Gobierno 
iuc secundara la media-

intervención. Entonces 
. . j que el üoüierno üe la República anhelaba sinceramente la paz. 

Los socialistas alemanes que viven en París aprobaron plenamente la actitud de los 
socialistas franceses; pero existe el temor de que los obreros alemanes, engañados por 
los informes Oficiales, no tuvieron conocimiento exacto de los hechos. 

Sin emb.irgo, somatemos a su juicio un detalle alumente significativo, que revela en 
qué parte existía la voluntad agresiva: la violación del territorio belga, en el instante en 
que •'rancia renovaba el compromiso formal de respetar la neutralidad de Bélgica. 

Luxemburgo fué asimismo invadido por los alemanes. Brtstan estos hechos—termina 
diciendo el maniliesto—para determinar el lado desde el cual se quería la guerra. 

Nuestro Gobierno se decidió a ir a la guerra cuando no podía menos; pero no abrigó 
en momento alguno propósito agresivo, 'leñemos, pues, la convicción de que defende
mos nuestra independencia contra el Imperio alemán. No luchamos contra el pueblo 
germánico; sufrimos la dura necesidad de la guerra con la certidumbre de sostener el 
principio de libertad, del que sólo los pueblos pueden disponer por sí propios. 

Tenemos la absoluta seguridad de que cuando la verdad resplandezca nuestras reso
luciones de ahora serán aprobadas por os socialistas alemanes.» 

i L o o r a l o s c a t a l a n e s i l u s t r e s ! 
Hoy ondeará en la fachada gótica de la Casa CoiisUtorial la bandera catalana que por 

suscripción popular el Centro Autonomista de Dependientes del Comercio y de la Indus
tria regala al Ayuntamiento de Barcelona, y también hoy serán colocados con profusión 
ramos de llores y coronas al pie de la estatua del insigne conceller en o » Rafael de Ca-
sanova. recientemente trasladada a la calle de Ali Bey, junto a la ronda de San Pedro, si
tio donde cayó mortalmente herido el denodado defensor de las libertades que nos fue
ron arrebatadas en 1714 por las huestes de Felipe V que habían puesto sitio a Barcelona, 
logrando después tomarla por asalto. „ , . 

Los barce oneses, en primer término, y con ellos los catalanes todos, estaban celosos 
de nuestros derechos, que fueron defendidos palmo a palmo y con denodado heroísmo, 
y el primero de nuestros concelleres, Rafael d; Casanova, dió grandes y evidentes mues
tras de valor personal acudiendo al lugar mas peligroso de la lucha, donde cayó mortal-
mente herido, rindiendo así'su último tributo a la causa catalana. 

Rafael de Casanova, Juan Fivaller, Pablo Claris... ¡Loor una y mil veces a los catala
nes ilustres que supieron en momentos críticos salir en defensa de los hollados derechos 
de Cataluña! „ , u - J 1 , , ~ 

Con la rendición v sumisión de Barcelona, obtenida por la fuerza el 11 de Septiem
bre de 1714 no lográ Felipe V resolver el problem.1 catalán. Cierto que Ijé disuelto a* 
iralo el Concejo de Ciento y que en la histórica plaza del Rey se Infirió a Cataluña la 
más grave de las ofensas, dándose un vergonzoso y humillante espectáculo, y cierto 
que tanta ignominia tuvo un complemento con la construcción del afrentoso fuerte de 
la Cindadela, va felizmente derribado, en el que un día lúe barrio de Ribera; pero no lo 
es menos que' a pesar de tanta efusión de sangre y de tanto baldón, no quedó resuelto a 
satisfacción del unitarismo el problema catalán. Triunfó en aquel entonces la fuerza 
sobre el derecho, pero de nuestro glorioso pasado autonómico, al que no hemos renun
ciado ni renunciaremos jamás, quedó el rescoldo que dos siglos más tarde ha avivado 
más y más el acendrado amor que los catalanes sentimos por la patria chica, sin que 
esto haya podido ser motivo para que se extinguiera nuestro amor a la patria grande. 
Catalanes somos y queremos ser, tanto como somos y queremos ser españoles. 

i de obcecados si no reconociéramos de buen grado que nuestros 
afanes incesantes y nuestra inagotable labor han acaoado por conducirnos al camino 
que nos llevará indefectiblemente a la victoria y señalará prácUcamente con nuestros 
Hechos a la nación española la senda que debe segu.r s. quiere que España sea una na
ción grande en el genuino sentido de la oalabra. 
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Las manifestaciones catalanistas que hoy se celebrarán en obsequio a Rafael de Ca-

sanova ya no serán consideradas por nadie como un peligro para la integridad de la pa
tria, ni atentatorias a la unidad nacional. La bandera catalana que ondeará en la Casa 
Consistorial y las coronas y flores que se depositarán al pie de la estatua del conceller en 
cap »erán ta consagración en principio del derecho autonómico de Cataluña, felizmente 
reconocido por nuestros gobernantes y por nuestros Cuerpos Colegisladores, y también 
felizmente puestos en práctica con admirable circunspección y talento por ese Consejo 
de la Mancomunidad Catalana que tan dignamente preside el señor Prat de la Riba. 

|Loor una y mil veces a los catalanes ilustres! 

E l 1 1 d e S e p t i e m b r e . 
Algunos vecinos de la plaza de San Jaime tienen el propósito de engalanar esta ma

ñana sus balcones con motivo de izarse por primera vez la bandera catalana en «1 Pala
cio Municipal. 

Se recuerda a todas las entidades invitadas al acto que el punto de reunión de los de
legados que nombren es el Centre Autonomista de Dcpcndents, rambla de Santa Mu-
nica, a5, de doce y media a una, pues a la una en punto saldrán del local de dicho Cen
tro los comisionados del mismo y los representantes de las entidades. 

La ceremonia de la entrega será breve y sencilla. Se limitará a un breve discurso del 
representante del Centre Autonomista de Dependents ofreciendo la bandera al alcalde 
en representación de la ciudad y las palabras que en su respuesta el alcalde quiera pro
nunciar. 

La bandera será conducida en un coche que seguirá, con la comitiva, el tiguiente 
itinerario: ramblas de Santa Mónica y del Centro, calle de Fernando y plaza de San 
Jaime. 

Delante de la comitiva irá una paYeja de la guardia municipal montada. 
E l Ayuntamiento estará representado en corporación, habiendo acordado las mino

rías regionalista y federal nacionalista concurrir en pleno. 
En el momento de ser izada la bandera en un balcón de la fachada gótica de las Ca

sas Consistoriales la banda municipal, que por acuerdo del Ayunumiento asistirá al ac
to, tocará la Marxa de Joan I I . 

Uno de los actos más importantes con que habrá sido recordada este año la fecha 
del 11 de Septiembre lo constituirá, sin duda alguna, el grandioso mitin recordatorio de 
las jornadas luctuosas de 1714 v de afirmación nacionalista quo tendrá lugar hoy, a las 
diez de la noche, en el local del Centre Autonomista de Dependents del Comer., y de l i 
Industria. 

E l acto se celebrará en uno de los grandiosos salones de dicho Centro y en él tomarán 
parte representantes de todas las fracciones del nacionalismo catalán. 

Los oradores designados son los siguientes: don Enrique Maynés y Gaspar por la 
Associació d'Esquerra Catalanista, don Pedro Coraminas por la U. F . N. R., don Rai
mundo de Abadal por la Lliga Regionalista y el doctor Marti y Juliá por la Unió Cata
lanista. 

Presidirá el acto el presidente del Centre, don José Puig y Esteve. 
Entre los elementos catalanistas de todos los matices hay gran entusiasmo por asistir 

a este acto. 
La Escola Catalana gratuita Mossén Cinto, el Chor Infantil Mossén Cinto, la Redac

ción del periódico Esclal y el Foment Autonomista Catalá depositarán hoy varias coro
nas al pie de la estatua de Rafael de Casanova. 

Una Comisión de alumnos, profesores, redactores, Consejo directivo y protectores y 
socios de estas instituciones saldrán del local social a las ocho. 

La Associació Catalana de Bcneñcencia irá a llevar un ramo de laurel y roble a la es
tatua de Rafael de Casanova, saliendo de la Redacción de Renaixemtnl. 

E l c o n f l i c t o i n í e r n a c i o r u i L 
E n B a r c e l o n a . 

Dobl l i taa y banquoroa L a uolaa.—Los tu róos rsaoloa. 
L a o r i i i i obrera. 

Ayer celebraron una última y definitiva reunión doblistas y banqueros, acordando 
.•asi por unanimidad aceptar la fórmula de arreglo que propuso el gobernador. 

Por consiguiente, no obstante considerarse intangible y legal el cambio, que acordó 
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«1 Casino Mercántil, banqueros y doblistas, por las obligaciones <jue para con su clien-
tela tienen, convienen que los primeros intervendrán en la operación ( e las dobles y en-
,rcgar4n a los doblistas los títulos Nortes y Alicantes que tengan. Los doblistas los acep-
,an como de su propiedad, sin responsabilidad para los banqueros, los cuales bonifica
rán con cinco puntos que entregarán en metálico. . . 

Los interesados han enviado unu comunicación al gobernador civil participándole 
*' acuerdo y dedicándole calurosos elogios. 
. Un periodista prenuntó anoche al señor Andradc si pensaba ordenar la reapertura de 
•a Bolsa. 

Kl gobernador respondió que él lo haria cuando los interesados se lo pidiesen, pero 
que por si propio no podía tomar tal iniciativa. 

Conforme dijimos, hállanse en Barcelona unos cuarenta turcos que se resisten a 
"tarchar como no sea a la isla de Cuba. 

Las dificultades para hacerles marchar aumentaron por no haber en esta capital 
(-on$ulado de Turquía que pudiese certificar la nacioua idad de aquellos cuarenU in
dividuos. 

V.n vista de esto, el señor Andrade ha llamado a su despacho a un señor, antiguo 
^nciller del Consulado cuando éste existia, y le ha rogado que le certifique el conoci
miento de los turcos para poder embarcarlos. 

Para tratar de la crisis obrera motivada por la «uerra se reunirán hoy en el despach 
del Robernador, presididos por éste, los patronos del ramo de construcción. 

Continúa por la Alcaldía el desfile de Comisiones de obreros que piden trabajo. 
Hoy se celebrará la reunión, convocada por el señor Pich, de pnsidentes de Socie

dades obreras para buscar una fórmula que, al menos en parte, solucione la crisis de 
trabajo. 

B e l C o u n U d o Inglég —Varias noticia*. 
Por el Consulado general de Inglaterra en esta plaza se facilitó ayer el siyuiente su-

"lario de las operaciones llevadas a cabo por las tropas aliadas durante la última semana: 
«Ño ha habido ningún combate general, aunque si hechos parciales de importancia 

er' varios puntos del frente de los ejércitos beligerantes, hechos que en cualquiera otra 
8ucrra hubieran sido considerados como operaciones de capital trascendencia, pero que 
en la actual, por su Indole, sólo deben ser considerados como simples episodios de un 
P'an estratégico encaminado « la concentración de las fuerzas aliadas, necesitadas de 
ella por el choque inicial en la frontera de Bélgica y por la fuerza enorme que los ale
manes han acumulado en la parte del Oeste. 
. Los alemanes han sufrido mucho y han dado muestras de gran llaqueza en la parte 

^ Oriente. 
E l ejército expedicionario británico se ha conformado desde luego y ha trabajado y 

0Perado constantemente en combinación con los movimientos de las fuerzas francesas 
1 en armonía con las concepciones estratégicas del listado Mayor francés. 

Después de la batalla de Cambrai, que tuvo lugar el día a6 de Agosto, donde las fuer
a s británicas defendieron el llanco izquierdo contra un movimiento envolvente del. 
enemigo, que fué intentado por fuerzas enormes, el séptimo cuerpo del ejército francés 
"a empezado a operar a nuestra izquierda en combinación con el quinto. A nuestra de-
'echa 1a disminuido el empuje del enemigo contra nuestros soldados. 

Kl ag de Agosto el quinto ejército francés avanzó desde la linea del Oise para conle-
"«r el movimiento de los alemanes y hubo un combate de bastante consideración al 
sur de Guise. En este combate el q u i n t J ejército francés obtuvo un verdadero éxito, re
gazando con muchas pérdidas y en completo desorden a tres cuerpos de ejército ale
manes, que son: el décimo, el de la «uaraia y uno de la reserva. 

Se cree que el general jefe del décimo cuerpo se halla entre loa muertos. 
No obstante estos éxitos y todos los beneficios que traen apareiados, la retirada ge-

"eral continuaba. i . . , . . . „ 
E l 30 y 31 de Agosto las tropas británicas de cubierta y las que estaban conteniendo 

61 «vanee luchaban sin descanso. E l ,.» de Septiembre los alemanes h.cieron un esfuer-
vigoroso, dando lugar a un combate violento cerca de Copiegnc. En esta acción lu 

ja ron principalmente la primera brigada de caballería inglesa y la cuarta brigada de 
la guardia, con éxito satisfactorio. El ataque alemán, que lué violcnmimo, no cesó has-
? que muchos alemanes hubieron caldo y diez de las tropas g ' ™ ^ " ^ 
d>ron en poder de nuestros soldados. E l peso pnncipal de csu. * ™ 6 " l ° s ° ? ° * 6 n £ . b " -
t M i de la guardia inglesa, que perdió, entre muertos y heridos, cerca de 300 hombres. 

Despué|8d¿este comba e no molestaron los alemanes a nuestras tropas 
El ade Septiembre fué el primer dia tranquilo que pasaron desde la batalla de Mons. 
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que tD70 lugar el 23 de Agosto; durante todo este tiempo habían estado marchan*' J 
luchando sin cesar. En el período dicho los ingleses llevan perdidos cerca de i5,ooc 
hombres. Los combates escalonados se sucedían en un frente muy extenso, habiéndose 
extraviado muchos oficiales y so ldados , que van ya incorporándose de nuevo a suS 
cuerpos. 

Aunque las pérdidas son muchas para una fuerza que no es muy numerosa, el iO»" 
mo de nuestras tropas es excelente y su entusiasmo no ha disminuido. 

Las pérdidas inglesas no l legan a la tercera parte de las causadas al enemigo y el sa
crificio sufrido por el ejército ha sido escaso en proporción a lo que se ha ganado. 

Nuestro ejército ha recibido refuerzos que le reponen, con exceso, de las pérdidas su
fridas. 

Ahora se encuentra el ejército al Sur del Mame y está en línea con las fuerzas fral" 
cesas que se hallan a la derecha y a la izquierda. 

Las últimas noticias que se reciben del enemigo son que deja a u n lado París y mar
cha ch dirección al Sudeste, hacia el Marne c izquierda y centro de la línea francesa. 

E l primer ejército alemán se dice que está entre La ferté, Sous Poirrc; el segundo ha 
tomado Reims y avanza hacia Chatcau Tierry. E l cuarto está marchando hacia el Sur. 
E l séptimo cuerpo ha sido rechazado por un cuerpo francés de Deinville. 

De lo que precede parece deducirse que el movimiento envolvente que proyectaban 
los alemanes contra el Hanco izquierdo de los aliados ha sido abandonado por a q u é l l o S i 
o porque no es posible continuarlo en una extensión-tan grande c o m o la que sería ne
cesaria o porque prefieren un ataque directo a la línea de los aliados. Sea que este cam
bio de plan por los alemanes es voluntario o sea forzado, la situación estratégica de los 
ejércitos aliados y su fuerza se revelarán en el curso de los acontecimientos.» 

En el mismo Consulado se facilitaron los siguientes telegramas allí recibidos del 
ministerio de la Guerra británico y que llevan la fecha del 8 de Septiembre: 

igos 
Mormirail le Petit Sompuis, sin resultado definitivo. Más allá, a la derecha, desde cerca 
de Vitry le Fran^ois hasta Sermaise les Bains, el enemigo ha sido perseguido vigorosa
mente por las tropas aliadas. Cerca de Lunevillc los alemanes intentaron avanzar, siendo 
rechazados. 

«La presión contra el enemigo sigue en todo lo largo del frente. Las fuerzas británi
cas han estado combatiendo todo el día. E l enemigo, después de escasa resistencia, se ha 
retirado franqueando por el Norte el rio Marne. hl quinto ejército francés ha avanzado 
con éxito, haciendo muchos prisioneros. E l sexto cuerpo de ejército francés, sobre c' 
Ourg, ha luchado seriamente, consiguiendo también, tras no pocos esfuerzos, rechazar 
al enemigo. El ejército alemán ha sufrido grandes pérdidas en toda la linea, pues en 
avance los aliados emplearon gran empuje y resolución. Las fuerzas inglesas experi
mentaron otra vez algunas pérdidas: pero su número es pequeño con relación a la im
portancia de IOJ combatientes. Hasta ahora, el resultado de estos dos días es para nos-

, otros muy satisfactorio.» 
Se ha denunciado al alcalde accidental que los vendedores de carne de algunos mer

cados han subido el precio de aquel artículo. 
E l señor Pich, en vista de la denuncia, recorrió algunos mercados y llamó después a 

los abastecedores con objeto de evitar abusos. 
Además se propone castigar a los que sin motivo pretendan especular a costa de' 

público. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L a Bascrlpclóu para loa repatriados. 

La cantidad recaudada hasta anoche en las oficinas del Gobierno civil con destino * 
los repatriados catalanes ascendía a 4,158 pesetas. 

E l gobernador envió ayer tarde una con;unicación a los alcaldes de los pueblos de la 
provincia para que le inanden una lista de los repatriados de la localidad que se halle11 
sin trabajo y en situación apurada. 

Ci rcu le r de Sanidad. 
El gobernador civil ha publicado la siguiente circular: 

«El artículo 124 de la Instrucción general de Sanidad señala concretamente laoblig*' 
ción que tienen los médicos, cabezas de familia, jefes de establecimientos o de talleres í 
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tóbric»s, dueíos o gerentes de fondas, posadas y hospederías, de comunicar a los iniptie-
^orea municipales St Sanidad v autoridades sanitarias municipales y provinciales \% ezit-
Jencia de cólera, íiebre amarilla, tifus exantemático, disentería, fiebre tifoidea, peste bu
bónica, viruela vareloidey varicela, difteria, escarlatina, sarampión, meningitis cerebro
espinal, septicemia y singularmente la puerperal, coqueluche, gripe y tuberculosi». To« 
dM comprendidas en el anejo primero de dicha Instrucción general de Sanidad. 

La frecuencia con aue se omite por todoi el llenar este requisito indispensable para 
re<lizar con acierto toda campaña sanitaria, me obliga a recordar esta obligación y a po-
aef de manifiesto que castigaré con el mavor rigor a los contraventores, exigiéndoles la 
responsabilidad, aplicando el artículo aa de la ley provincial. 

Barcelona 10 de Septiembre de 1914.—El gobernador, Rafael Andrade.* 

VLs lUa . 
Ayer visiuron al señor Andrade el alcalde de San Quirico de Besora, una Comisión 

de obreros electricistas, Mr. Frederich Witty, una Comisión de pesqueros y el concejal 
sefior Abadal. 

G A C E T I L L A . 
A las cuatro de ayer urde fué auxiliado en la Casa de Socorro de la calle de Barbará 

'Marcelino Cros Beltrán, de 31 años, cerrajero, el cual, hallándose colocando una puerta 
¡J6 hierro en una barraca del mercado de San José, tuvo la desgracia de caerse de lo alto 

una escalera de mano a la que se habla subido, produciéndose la luxación de la 
Pierna izquierda. 

Después de curado de primera intención, fué trasladado al Hospital de la Santa Crur. 

P O R T O N ? H E R B I A N 0 3 . Hospital, 32. reciben nuevamente mantequMa fres-
^ MonUbello y Oampao» . Precios de costumbre. 

Señor Pich: L . . . . 
La calle de Jaime Fabra continúa he=ha una indecencia a pesar de la denuncia que 

hicimos a ruego de los vecinos. Si usted, señor Pich, se tomara la molestia de dar un 
P»sco por aquella calle, convendría con nosotros en que es verdaderamente vergonzoso 
1Ue exista en Barcelona semejante vía. Los montones de tierras, piedras y basuras obs-
l^yen el arroyo y la parte de las aceras que dejan libres unos contratistas de obras que 
las ocupan con cercas, y hasta la parte alia, o sea la plaza del mismo nombre, que está 
«doquinada, a pesar de haber allí menos edificación, quedan los adoquines bajo un pal-
•"o de tierra. 
• Dése usted un paseo, señor Pich, por aquella calle, • lo que sea, que estamos con-

"«ncldos de que no tolerará usted semejante abandono y ordenará su inmediato arreglo 
y limpieza con gran satisfacción de los vecinos, que se lo agradecerán, y nosotros 
con ellos. 

Entrará hoy de guardia el Juzgado do la universidad, secretaria del señor Codorniu. 

En el pasaje del Ferrocarril, en un almacén de maderas, inflamósele a un obrero el 

^ U S ^ e U n V o ? o ^ i t r q d u 0 e - s e trataba de un incendio dieron aviso seguidament. a 
^ bomberos, acudiendo al poco rato los del cuartelillo del Parque, pero, atortunada-
"Unte, sus servicios no fueron necesarios. 

Hemos recibido el siguiente escrito: Birce,on(l 9 de Septiembre de m « . 
Sefior director de EL Diumo.-BarcelOD». 

a mi nombrar ma:ife's.uPndoC,q«-e' cVtaba di.pue«0 a pagar dichi cantidad cuando pre-
>eütaran un recibo a mi verdadero nombre. 
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sayer, día 7, so p>Dsent6 el f ícaadador acotnpSBaío dé dfls laditiáDoi arts7 na ep**' 
aicipal con el mismo ta'.rtn b-,SUS, en el cual te babia añadido una partida do l^'-^pe-

. & ; 1 _ L. - JA Has a /* o l a o J s n Han wr. h A i4« • A «fl«* fl ' 

Antea 
dia mum , 
tetas por costas y apremios 7 la Arma de nn teBor Calzada, y, nproTechandose de mi anseo-
cia, pretendían proceder a un eiobareo. E l empleado que estaba en mi'itspacbo, azarado 
por esos seftores. payo lat 25 2j pesetat de dicho recibo, pa^o que se hizo indebidumenie, 
pues, como digo más arriba, el talón, que tengo a ditposicidn de utted, cata a nombre da 
don Ricard Furré. 

De manera que, es logar de proceder a corregir nn error de nombre, la oficina de i *c** ' 
daciones entregó uicho recibo a la agencia ejecutiva, lo que constituye nn abuso incaliu' 

Como antiguo tuteriptor del periódico de tu digna dirección, espero verme complacido 
y con gracias anticipadas tengo el gusto de repetirme tuyo alimo. y alto. 1 . 1 . q. I . e. 1. m-, 

Hicarde Ftrrer. 

En b Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué auxiliado Pedro Glosas Ber-
naus, de 48 años, que presentaba una herida en la región lumbar izqu arda, producid» 
por haberle mordido un caballo en un solar sito en la cail¿ cíe Jalma Girait. 

En el terrado de la casa número 20 de la calle de la Puertafcrrisa fi é detínido nn In
dividuo de 14 año^ llamado Ha!do;nero Uonzález Mota (.a) Mejicano en el momento en 
que se dispon a a llevarse la ro^a que había puesta a secar. 

En la calle de la Boquería fi:e: 01 detenaos los liermanos José y Luis Fontcuberta 
Costa, de 17 y 14 ailos respectivamente, conocidos ya como quince1 arios. 

Ambos fueron conducidos a la ¿elección dé pul.cía del distrito. 

En el mercado de Santa Catalina fué detenido ayer ma.lana y conducido a la deleáfl' 
ción de policía del distrito un muchacho de Iti años, que dijo llam rse Claudio VW0 
Pérez, en el momento que intentaba hurtar un monedero a una compradora. 

A una vendedora ambulante que carecía del corresf oadiente penniso le fueron de* 
comisados en la cblle del Arco del Teatro cinco kilos de pescado, que fué remilido a 
la Casa de Lactancia y Cuna. \ 

Gracias a la rapidez con que funcio-aron \OÍ frenos del tranvía motor número 102 
no ocurrió una sensible desgitcia hace d s o ties dks en la ronda de San Antonio'-

¿eniin las clii'o y media de la farde cuando, sin a ender la llamada d; atención del 
conduc;or. cruzaron f recipitadun eme la vía, frente a la calle de herlandina, dos niúaSi 
una de oiez añes y otra de tres 

La primera loyró salvar la Via, pero la pequefita cayó deLnte del motor, recojlén-
dola el salvavidas, sin causarla el mas pequefio daño. 

E l conductor miniero 49, Baldomero Hujjuet, íué felicitado por su acierto y rapideí 
para evitar la desgracia, 

José Sobrevía, de trece años, trabajando en una cerrajería de la calle de Salmerón se 
produjo una herida por desgarro en el dedo medio de la mano izquierda, que le fué cu
rada de primera intención en la Casa de Socorro de Gracia. 

E l paciente, despuós de auxiliado, pasó a su domicilio. 

La sección de Gobernación de la Comisión provincial despachó ayer los siguientes 
asuntos: 

Recurso de alzada interpuesto por don José O. de Bruguera contra un acuerdo del 
Ayuntamiento de San Pedro de Ribas declarando público un camino de propiedad del 
recurrente. 

Autorización solicitada por el Ayuntamiento de La Granada para contratar el esta
blecimiento y suministro de flúido eléctrico para el alumbrado público. 

Exención de subasta solicitada por el Ayuntamiento de San Feliu de Codinas para 
emitir un empréstito de aSa.ooo'So pesetas dividido en 339 obligaciones de valor nomi
nal 25o pesetas cada una. 

Cuentas de las cárceles de los partidos de San Feliu de Llobregat y Villanueva y Gel-
trú correspondientes al año 1913. 
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t i á g a e w a e u r o p e a . 

. L a Prensa francesa. 
Los periódicos de la vecina República, especialmente los de Paris y Burdeos, se la-

niiri 80 ^e '* restr'cc'ón S116 'rnPonc cI Gobierno a la publicación de noticias que para 
aaa afectan al desenvolvimiento de los planes militares, ni pueden, por tanto, intiuir 

en «campafla. 
Los propios periódicos hacen notar el caso de la Prensa inglesa, que publica a 

S y detalladas comunicaciones oficiales, telegramas de la guerra c!e distint 
a diario 
itas pro-

r/a«ncias; previamente autorizados por el Estado Mayor del ejército británico, cuyo ca-
^eter y amplitud, de miras—dicen—contrastan con la actitud incomprensible del Go-

erno francés. Pero estas lamentaciones de la Prensa francesa caen en el vacio; el Go-
erno se muestra sordo a todo requerimiento en este sentido, 

j . La autoridad militar se ha trazado su plan de conducta y no parece dispuesta a mo-
n jC*rlo. LQ« periódicos franceses recomiendan paciencia a sus ! ectorcs y acatan resíg
a o s la imposición del Poder. 

Orden del d í a del general Joffre. 
E l generalísimo francés ha dirigido a las tropas una orden del día titulada «Nota pa-

wL1^0*ioi Ejércitos», la que se ha hecho leer tres veces, durante tres día 
*os> • todos los oficiales y soldados del campo atrincherado de París. En primer térmir 
p e*P'ica el generalísimo las causas de las pérdidas 

ias consecuti
v a s experimentadas por klgunos cuer-

P01 de ejército. . , .. . . , 
. «Siempre que se ha tratado—dice Joffre—de lanzar al ataque a larga distancia « la 
'n(»nter!a antes de que la artillería haya hecho sentir sus efectos, han caldo los sojdados 
^•lo el fuego de las ametralladoras y han lufrido bajas que hubieran podido ser evitadas, 
^or otra parte, la infantería no siempre ha combatido en el conveniente orden de dn-

A Colocadas en densa Une» numerosas unidades, queda expuesta la infantería al fuego 
enemigo, que la diezma, anula su potencia ofensiva y la deja a merced de un con-

^« 'aque . Se dedicará, por lo tanto, la mayor atención a ese punto esencial. En lo su-
^ ' v o se observará estrictamente el reglamento de combate para la infantería y se « e n -
fer* especialmente a fortificar todo punto de apovo tan pronto como se conquiste, y el 
J/Jfplaramiento de la artillería, con objeto de impedir que el enemigo repita la ofen-

. ü $ divisiones de caballería alemana operan siempre precedidas de algunos batallo-
5 * > infantería, transportados en automóviles. Avanza tras de 1» « n ^ r i a el grueso 
°e fuerzas montadas y destacan patrullas que emprenden la retirada para buscar el 

P0r U l¿ftñteri tVqne7üm«ñttS su poder ofensivo.» Relm». 
t , .„ .,,,rnn Ap eiército alemán invasor de Francia t.-. Hállase confirmado que el secundo Werpoae ejrpaw 

^ » Reim», avanzando hacia C ia,e*u( ' ^ . " ¿ j . en un valle rodeado de colinas. 
Reims tiene escaso valor militar, « * s ' ^ ^ ^ ^ en i . segunda linea de defensas d Cuenta con io5,ooo habiuntes y hállase enciavaaa en e 

ael Norte trancés. Rcllfrlosos en e l e jérc i to f r ancés . 

U Prenu francesa publica ^ ^ ^ ' f M ^ S J S , ? " ^ aC,Ua,Í" 
en „ ciército t-r,ncKét en calidad de oficiales. ^ 5 ? ^ / ^ sc incluyen los nume-

, E l total de dichos religiosos asciende a 7.>8 ' • ^ S t f e i t d o ahora a Fíancia. «listán-
'osos congregacionistas franceses expulsados que han regre 
lose como volunurio» en el ejército, j , ^ ^ fl0 p r e p a r a c i ó n para l a gu t r ra . 

^..interri on las que los ingleses lamentan que 
U Prensa italiana publica cartas ae^Ptf""en,e Reconocen la supe.ioridad de Alcma-

rfWdt no estuviera bien preparada B"»*J*Sr¡u AC Lille fué una verdadera huida. 
ni* sobre Francia. Dicen también que la retiraoa u 

U n «leppel ln» en I n s l a t e r r v 
i . f . míe en la noche uel martes al miércoles de E l diario La Concordia de Vigo. relata que «m ón de LwldrcJ< 

11 «emana pasada un w^e/ ín produjo pánico en | 
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La noticia procede de Basilea, a donde llegó por comnnícación francesa, sin qiiee! 

corresponsal que la ha transmitido desde la ciudad suiza haya podido comprobarla pof 
informes de origen alemán. 

En la noche citada fué señalado un dirigible sobre las bocas del Támesis. Revelaron 
su presencia las luces de sus potentes refleciores, con las que se supone buscaba una 
flotilla de submarinos modernísimos que se está ultimando en unos grandes astilleros. 

La aeronave se mantuvo a gran altura, tanto, que los proyectiles de dos cañones no 
pudieron alcanzarla. E l w^e/i/ j continuó su viaje en las tinieblas, siguiendo durante 
varios kilómetros el curso ael Támesis. La luz de sus reflectores fué la que dió la señal 
4e alarma. Inmediatamente partió una descarga furiosa contra el enemigo aéreo, que no 
contestó, sino que prosiguió su carrera, siguiendo la ruta que le marcaban los focos opa
cos, envueltos en niebla, esparcidos por ambas riberas. 

Entre las fuerzas, que habían despertado sobresaltadas, la inquietud era extrema. En 
un momento dado vióse al Zeppeün descender rápidamente, como ave de presa que se 
lanza desde la altura, lanzar tres bombas y remontarse, volviendo la proa al Sudeste. L» 
maniobra fué fulminante. 

Las bombas dejadas caer sobre el astillero no causaron grave daño. Parece que .sólo 
se hundió el techo de una oficina y la chimenea de un cazatorpederos quedó destruida. 
E l dirigible, manteniéndose siempre a considerable altura, pasó después sobre una es
cuadra inglesa. 

E l retorno fué accidentado; se dice que tuvo que aterrar en Taars (Dinamarca), lo 
cual hace suponer que se vería sorprendido por alguna corriente huracanada o que sufri
ría averías. 

Las autoridades dinamarquesas han secuestrado la nave aérea. 
E n Pa r l a 

E l aspecto de las calles de la capital de Francia, sin ser de tristeza, denota una con
trariedad general. Cada vez se advierte más la falta de todos los medios de locomoción. 
Por esto es muy frecuente ver carros de mano repletos de maletas, tras de los cuales ca
mina toda una familia con dirección a las estaciones. En las proximidades de la de Aus-
terlitz se agolpa de continuo un enjambre de viajeros en espera de lograr un hueco eO 
cualquier tren. 

E l problema de la comida se va haciendo cada vez más difícil. Los cafés y los restau-
ranes se van cerrando paulatinamente. 

Todos los puentes de los alrededores de París fueron volados y los caminos quedaron 
cortados, principalmente al Norte, al Este y al Noroeste de la capital. Las poblaciones 
próximas a los fuertes y a los pueblos enemigos fueron evacuadas. Sus desgraciados mo
radores no pudieron llevarse casi nada de sus viviendas. La mayor parte de los obreros 
de París, aun los no movilizados, han sido destinados a abrir zanjas y levantar trinclie-' 
ras mediante el correspondiente jornal. 

Procauolonea. 
E l jefe del regimiento de zapadores-bomberos de París ha hecho fijar en todos los es

tablecimientos de la capital y en los sitios públicos unos carteles que dicen así: 
Primero. Cuando se declare un incendia y no pueda ser fácilmente sofocado, dése 

inmediato aviso al puesto más próximo o telefonéese a los zapadores-bomberos. 
Segundo. Abranse las puertas del establecimiento para facilitar la entrada a los zs-; 

padores-bomberos y desígnese a una persbna que los guie en el lugar del siniestro. 
Tercero. Contrarréstese la acción del fuego por Tos medios de que disponga el esta

blecimiento: cubos de agua, bombas de mano, etc. 
Cuarto. Ciérrense cuidadosamente las puertas délas habitaciones presas de las l la

mas para evitar que se active el fuego e impedir su propagación y que invada el humo 
las restantes piezas del local incendiado. 

Quinto. No se desalojen de muebles v objetos los locales donde el siniestro ocurra, 
más que en el caso de que así lo ordene el oficial que dirija los trabajos de extinción. 

¿Be ha rendido Manbeugo? 
Informes de origen germánico dan como gegura la toma de Maubeuge por las tropas 

germánicas. 
Maubeuge venía sufriendo un sitio bastante prolongado. 
E l campo atrincherado de Maubeuge, situado en el punto de intersección de las vías 

férreas de penetración que vienen de Charleroi y de Mons—línea de San Quintín a Pa
rís—, está sobre el río Sambre. 

Maubeuge intercepta, pues, la gran línea de ALx-la-Chapelle a París, y por eso se ex-j 
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Plie« el encarnizamiento con oue la combatían los alemanes para destruir sus defensas. 
Maubeuge estaba rodeada de un circulo de fuertes y de baterías modernas. 
La población cuenta con unos 30.000 habitantes. 
Las fortalezas se rindieron; pero dicese que el ejército alemán rindió honores a cua

tro generales franceses, a quienes devolvió sus espadas. 
Al quedar desmanteladas las defensas v fortalezas de la plaza, las granadas alemanas 

fueron a caer en la población, incendiando algunos edificios. 

L a g u e r r a e u r o p e a . 

S i t u a c i ó n h a l a g ü e ñ a 

d e l o s a l i a d o s . 
Desde oue los ejércitos alemanes invasores han llegado a ta altura de París sin conse

guir su objeto de envolver a las tropas aliadas, parece cambiado el aspecto de la campa
na en sentido favorable a éstas. 

Desde el 34 de Agosto al 2 de Septiembre hemos visto una serie ininterrumpida de 
grandes y pequeños combates con ventaja manifiesta por parte de los alemanes, que han 
venido avanzando constantemente, y en perjuicio de los franceses, que han retrocedido 
sin cesar ar.tes de caer en el vasto circulo trazado por los ejércitos invasores en su movi
miento envolvente. Las tropas inglesas, protectoras del flanco izquierdo aliado, han ve
nido sosteniendo el choque violento de las tropas del general Kluck, evitando, a costa de 
sensibles pérdidas.^que tuviera éxito el plan germánico. 

Asi llegamos frente mismo de París, quedando entonces burlados los invasores al ver 
ue las terribles pérdidas sufridas en su impetuoso avance contra las lineas de resistencia 

ue los aliados hablan sido inútiles, pues éstos consiguieron con una hábil estrategia, en 
la que el general-Joffre se ha revelado maestro, evitar el peligro y reunirse, intactos, sa
nos y salvos, en la región Noreste y Kste de París. Al propio tiempo la capital de Fran
cia perdía el carácter de tal con la retirada d í los Poderes públicos a Burdeos, es decir, 
a 600 kilómetros al Suroeste (tres veces más que de la frontera franco-belga a París). Ha 
sido una doble desilusión de los alemanes, pues ni han podido aplastar a los aliados *n-
volviéndoles, ni apoderarse del Gobierno francés después de tomar a París. Los mis ger-
nianófilos no negarán que esto es un solemne fracaso del plan germánico, segundo en 
orden cronológico, pues el primero y más grave fué el no haber podido invadir el terri
torio trances dentro da los quince primeros dial de la movilización, pará impedir la con
centración de los ejércitos franceses. 

De modo que esos dos fracasos manifiestos, innegablej, es todo lo que ha dado hasta 
ahora de si esa marcha irresistible, incontenible de los ejércitos invasores a través de 
bélgica y el Norte de Francia. 

Los alemanes han llegado a París, su meta, su objetivo, su obsesión, y resulta que 
no pueden tomarlo ni sitiarlo. No pueden tomarlo porque tendrían que concentrar en un 
determinado punto todo el esfuerzo de sus ejércitos, teniendo a la espalda intactos gran-
dei núcleos franceses. Y no pueden sitiarlo porque en el cerco tendrían que inmovili
zar medio millón de hombres. 

¿Qué hacer, pues? Continuar la anticua táctica, o sea ver de envolver a los aliados, 
atacarlos furiosamente, aplastarlos a todo trance, y luego, cuando las tropas franco-in
glesas no tuvieran ya valor militar ninguno, dirigirse sobre París. 

A'la primera parte de este plan es a la que ahora asistimos. Sólo que no parece enta
blada la lucha ni en terreno ni en condiciones favorables a los alemanes, porque no sólo 
continúa fuerte, intacto y dueño de sus movimientos el ejército de los generales Joffre y 
Prínch, sino que está apoyado a la izquierda por el ejército de la defensa de París y a la 
derecha por el numeroso ejército del general Pau, con el cual se ha puesto en con
tacto el primero délos citados. De esta suerte los aliados forman como un arco de 
circulo de aSo a 300 kilómetros de desarrollo cuyos extremos están en Vcrdun (ala de
recha) y a unos 60 kilómetros al Este de París (ala izquierda). E l centro se encontraría 
hacia Vitry-le-Frangoi» y hacia la parte media del arco tendríamos los ejércitos germá-
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nicos. ¿Se comprende bien el movimiento envolvente de loa aliados, de cuyos progresos 
TÍOS hablan hace tres días los partes oficiales? 

Pero los alemanes tampoco se dejan envolver y retroceden como antes retrocedían 
los aliados. Es un juego intermitente de avance y retroceso. Que unos u otros aguanta
ran firmes el ataque decidido, por creerse en probabilidades de vencer, y podríamos ver 
resuelto el terrible duelo con carácter definitivo. Todo vaticinio es arriesgado. Lo único 
que me atrevo a decir es que la posición de los aliados ha mejorado notablemente y que 
rechazan a los alemanes en distintos puntos. ¿Es que tienen éstos algún plan maquiavé
lico que puede convertir en desastre el avance de los aliados? Veremos, veremos. Los 
momentos actuales dan la impresión de que se decide algo definitivo en Francia. 

* * * 
No es menos interesante lo que está ocurriendo en el teatro principal de la guerra 

oriental, es decir, aquel en el cual se encuentran frente a frente los ejércitos rusos y aus
tríacos de la Polonia meridional y de la Galiizia. En esa parte del teatro de las operacio
nes debemos apuntar el creciente éxito de las armas rusas y la situación cada vez más 
critica de los austríacos. 

Estábamos ya preparados a recibir la noticia de la calda de Lemberg en manos de los 
rusos, pues la misma comunicación oficial nos ha hecho saber que el ejército del gene
ral Brusiloff se habla apoderado de la poderosa fortaleza de l laliez, asi como de la no me
nos poderosa de Nicolaieff, a medio camino, entre Lemberg y Przemysl. Como Ezerno-
witz, capital de la Bukovina (último confín oriental de Austria, Rusia y Rumania), habla 
sido yá tomado por losrusos, éstos son hoy duefios de más de la mitad de la Galitzia, se 
hallan a pocos kilómetros de la rica ciudad de Przemysl (cuyas fortificaciones requieren 
un poderoso asedio) y empiezan a subir las estribaciones de los montes Cárpatos para 
caer sobre Hungría y dirigirse a la capital, Buda-Pest, desde donde, remontando el Da
nubio, se llega fácilmente a Viena, simultáneamente con los ejércitos procedentes de 
Cracovia. 

No solamente es Galitzia donde los ejércitos rusos han obtenido las famosas victorias 
que han inutilizado a ejércitos austríacos completos, sino en la propia región que ha
blan éstos invadido y en la cual consiguieron obtener Importantes victorias sobre los 
moscovitas, como la de Krasnik, de la cual hablé ya. Pero como los rusos reciben se-
n.analmente tropas enormes, incontables, las derrotas no son para ellos más que rasgu
ños, aunque les cojan prisioneros muchos miles de soldados. Pues bien; el ejército de la 
derecha rusa, debidamente reforzado, se lanzó al ataque después de la toma de Lem
berg y rechazó a los propios austríacos, vencedores pocos días antes. En Tomaschow, 
principalmente, la victoria rusa ha sido considerable, hablando los partes oficiales de 
cinco mil prisioneros austríacos y de sesenta cañones cogidos. Igualmente terrible ha 
sido el descalabro austríaco en la misma región de Lublin, en Opole y en Kranostavo, 
donde el 45.° de infantería se rindió por completo, con su jefe. 

De todo lo cual se desprende que la situación del ejército austríaco es tan critica que 
con otro golpe como el de Lemberg podrá considerarse como de ningún valor militar. 
Vencida por los servios con caracteres desastrosos, aplastada por los rusos, amenazada 

Eor Italia, casi me atrevo a decir que Austria-Hungría, provocadora inicial de la guerra, 
a perdido ya la partida. 

Las cartas no pueden venir mejor, por ahora, a los aliados. 
E . D1AZ-RETG. 

J F t © X T L i t i d o s . 
A petar de la* ratonada! protestas que por diversas entidades te han dirigrido al Go-

MernoDaraqaeturriaia.ditminuyaoaplaceelIrpueitodeun» peseta por kilo con que 
¡e ha travado el popular producto Malte Knelpp, nos» ha podido conseguir más que un 
uutTo plaiode30d;as. Asi ei que, durante mdo el me* de Sertiembre pod.-A adquirir-
.0 el público ain aumento de prec io A part.r del 1. de Octubre tendrá que pagarse «1 
imrufxo. I 01 paquetes llevarán entonce» una faja-precinto de papel. 

Si bien e* muy iisanjero que el Goderno, en vitta de la gran renta que está obtsnlendo 

Kaeipp. 
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«U^ECCÍON c o n e R c m 
L O N J A 

T r t y o t naolonalea—Mercado flojo, con pocos compradores. Ayer se hicieron las 
•'guientes operaciones: Villacañas, a 5o; geja, Mancha, a 49; Carolina, a 48'5o; Pedro-
*>. a 48'5o; Malagón, disponible, superior, a 49 3/4, y Cáceres, a 48 reales fanega de 94 
Hbras. 

XrlffOB extranjero*—Sin operaciones. 
U&lz.—Mercado muy tncalma.do, con tendencia a la baja y sin compradores. Con 

wdo, se han hecho algunas operaciones de clase superior de 2i'5o a 22. 
Aven»,—Operaciones casi nulas, con tendencia a la baja. Se han hecho algunas 

0Peracioncs a i7'5o y i7'75 pesetas los 100 kilos. 
Habas.—Mercado flojo, con tendencia a la baja. Se han hecho operaciones a aa'aS 

f aa'5o pesetas los 100 kilos. 
Arriboa.—(Ferrocarril.) Treinta y seis vagones de trigo, siete de harina y uno de 

•vena. 
Harlaaa.—Sin cotización. 

Colegio de Corredores Reales de Comercio de ta plasa de Barcelona. 
Cambio regulador de francos v libras fijado por el síndico-presidente del Colegio de 

Corredores Reales de Comercio cíe esta plaza, en concepto de arbitro, en cumplimiento 
del encargo recibido de las entidades económicas de esta ciudad. 

Libras, a5'o5. Francos, 99*50. Marcos, taa. 
Barcelona tode Septiembre de 1914.—El sindico-presidente, C. Reynalsy Mallol. 

MoTlcnlento del P a e r t » 
Septiembre, 10 — Embaroaolonea Uogradoa hoy. 

De Sevilla y eicalas, eo 11 días, vapor «Navarra», dr l.(M9 tonelndas, capitAo Sánchez, 
cargo general 7 11 pasajerof.—Oe Newcatlle, en 12 días, Tapor « Claudio», de 1,540 to-

Oilaüits, capitáD SolagurtD.con 3,111 tooeladat carbón mineral y307 ídem Idem coke a Joan 
a- Boréi,—De Newcmtle, en 12 ulai. vapor «Chacbiro», da 1,000 toneladas, eapitáa Cha-
Cattegui, con 3,051 tonelada» carbón • la orden.—Os Bilbao y escalas, en 3S ai.11, vapor 
J^epita», de 1,257 tonelada», capitán SuArea, con cargo general,—De Carraña, en 10 día»/ 
bergantín soleta italí iuo «Cario Andrea F.>-. de 135 toneladas, capitán Convalle, con rair-
ttol—De Palma, en 8 hora», vapor corroo «Roy Jaime I», de 1,16a tonelada», capitán Tern-
»«, con cargo general > 61 paiajrros.—Da Reicciavlce y etoalae, en IB día», vapor noruego 
*varo», do 580 tonelada», capitán Anmundsen, con bacalao,—De Carrnra, en 9 día», ber
gantín goleta italiano «Bardo M,v, de 99 tonelada», capitán Valieron!, cxn mármol.—De 
Avilés. en 6 día», vapor «Stralin Ballesterost, de 1,017 toneladas capitán Dfaz, coa 2,800 
tonelada» carbón a la orden. —De Portoferrajo, en 7 día», ber^anil i quieta italiano «Bep-
Pino R.», da 520 tonelada», capitán Gi^nnoni, con carbón.—De Castelióa, en 12 hora», ra~ 
Por «Numancia», de 268 tODOiada», capitán Molí, con cargo general y 59 pasajero»,—De 

1 ',•1. a.i 0111 y C—De fíénova, en 24 hora», vapor italiano «Re Vittorio», de 4,262 to-
•¡\t.''n rt iii>, ron car 'o y pasaje de trindto. 

Sespaobadaa. 
-Para Gijón. 

iPederleo*, 
_., con Idem. 

- • ra ^«n reim, BOU;»" ««.uuicrciu», t a n tán Montoro, con Idem.—Hará San Estehan, vapor 
'Santiago Lópet», capitán Suárer, con Uem —Para Mahón, vapor correo ^Moote Tjro», 
c*PlUn Cabot, con Idem.—Pura Bueno» Aire», vapor Italiano »Re VUtorio., capitán Bar-
'olo, con Idem —Para Valencia, vapor tiolandín «Unnu»», capltiln Heganer, en lastre, 
' '•r . Las Palma», vapor noruego «San Miguel., capitán Torgeracn, con Idem,-Para Va-
'•acia, vapor ioglé» «Serapi»., capitán Soen, ci n Idem. 

http://ai.11


V C l 9 a l | I I V l l l U 9 nnn toa documentos para 
Mlnbrar el matrimonio, por el conocido y a c m 
«Ktdo I r . MarUnez. HO^P/TAl . ¡ U , e n t L « l > 

A N T I G U O C O N S U L T O R I O C L Í N I C O 
. E«peclnllslas, Srcs. DIAZ y TORRES = = 

13, Rambla de Canaletas, 13, pral. 
Dedicado exclusivamente á la curación de 

V E N E R E O - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
CuracIdD pronu y *• H A 13 diat de blonurr*8ll», d iaa 
r U n U U l l U n L j úlooras, catarros, eto. 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
RnrüO* Ot t il 1 T» í J... • pui. y Inpaelal 1 pui. IlUlOO* » 6 » V Docha 1 pU. 7 l'refprrncU fl » 

espermatorrea, 
pérdidas sem. 

esterilidad, etc. 
ya sea anticua 6 red ente, edad 6 excesos, abusos, etc. 

FIUTH DE OESURROllO FISICO 
dones, son curadas pronlo y biea por medio de los 
m&s modernos trotamleníos. a! Igual que en el extran
jero, de medicación interna ó extema ó electricidad, 
según los casos y deseos de los eulermos. CONSULTA DIARIA : Ue » á 1 7 6 á 0». 8 pUl 7 Kiptclfcl... 6. 
Festivos de 0 á 1 y7 á 9. Tratamientos pan» toraslcros. 

I M P O T E N C I A 

V I U D O S V S O L T E R O S 
T a r i a a •efioritna 4a toda» odadea f e«A 

••tea o fortuna desde loo a Xoo.ooo daroa 
u más, desean oaaarae eame Sloa manda-
Toda* soB_benradaB, instruidas y de baeaaa 

sea sello dentro da >• familia». Baerlblr (ees -< 
«arta) a don E . Arn«n, Dtputaaiós , 17«, L % 
L * Bo ao adultuu Uoa. Unioa eaoa foraaalL _ 
I p f n e n n i t i f l a c l> >i>ltB8,ciBHrán con caba 
31 Id5. V U l U Q d b iiero de p a l e t ó n . Enc«r 
flo» de confianza. R.Sratli: Rb.*Ceniro-17-3."- '• 
D i n ó n '<e asuntos de toda confianza, única casa 
"formal y discreta. Arólas a-I.'-esq.» Boqueris. 

Srta. parisién, hermosísima, fina y con carrers^ 
casará c. Sr. amable. Arolas-a-f-esq. Boqr._ 

5ría. y viuda solas, guapas vtrahainnen su casa, 
casarán con pocas prets. R. Sratis: Aróla» 

Señorita se casarla con seftor de 50 a 40 aDo»< 
Lista Correo», i,limero 885,488. _ 
oven posición, bien pprocldo, casarla con Srt». 
de alSiin capital, l l.sla Correos, cédula 170,805. 

P r é s t a m o s a p r o p i c í a n o s 
, en letra o en hipoteca, operaciones rápidas. D. 
, Quintana, Valencia, 198, bajo», S.1; 10 a 1 y 5 a 7. 

I M P O T E N T E S 
Por un moderno y especial procedimiento 

devuelvo ai nparnlo cenital todo su ardor 
Juvenil. NADA DE DROGAS, 

G o n s u l í o r l o BmerícaD'j de! Dr. B l m l s é -
C A L L E SAN P A B L O . 12, E N T R E S U E L O 
Caonulta de 0 a 1 mañana y 5 a 9 larde. I r a 
tamienti s r<* foreslcros. Consulta p. certa 

I o l l a superior. Fal riCBción al minuto, pue-
i > V | i a de usarse ensesulda. Re«uita «I precio 
de 6 cénls . el litro, línseilanza práctico, n p e a 
las.— Calle Uuensuceso, número 8, 1.* 0 

"VÍAS URINARIAS 1 
VEHÉBEü - SIFILIS- IMPOTfiNOÍA 

Especiales tratamiento» del 

D R G A L L E G O 
XS, Clónelo d e l Asalto, 1 3 

Con»uitB de lu a ü y 4 a y noche. , 1 7-

en hipoteca desde el 
4 por Km nm:8l. En 
letra a propictariosy 

comerciantes desde el l|2 por 100 al mes. Rapi
dez y reserva. Kunibia Santa Mónlca, 4, enlr.* 

D I N E R O 

Colegio modelo de Internos 
Enseñanza ií tearal, C ih .'rclo, Bachillera
to, Peritos mecánicos eletlrlcistas, 1 aqnl-
Srafía, Maquinourafia. Idiomas. Dibujo, 
Música, Grandes jardines, (jimnasia, Ex
cursiones. S. Felíu Llobrcü it, 30 m. tren. 

5'ta. y vlii''aflnas, trabajan en su casa, casarán 
con csb."serlo. Hospital, 54, I . " , despacho. 

5rta. hermoso. Joven, ajraciada y decente, c a 
tará con Sr. amable, Rbla. Centro, 17. S.*, | , a 

J 
¡ C r i a , fina y con capital se casaría con cab." di»" 
| "lluauido. Hospital, 54, despacho. 
r/"«fé siipori r servido por hermosa» seiloritad 

*»ablerto desde las 0 mañana hasta las 2 noche, 
i scudlllers, num, 5(3, mesa refresce». 
CAÍ(#|V-|C Desaparece el pelo en-uñ_minnt(> •/VIIWI a a pasando una peseta; no hace mal 
y hermosea el cutis. Rlpoll, 8, pral ¡ clrujana. J 

Barberos: Facilito oficiales, gestiono comprns 
y ventas. Acomodador Pujol, San Pablo, í í . ^ . 

Cedan lecciones de pintura en seda blanca, pr0" 
w cedlmiento orlSinal. en casa o a domicilio, a 
precie» módicos.Examínense inuestras.Catalin»-
Vallesplr, 4& tda., San». S 

s r c o l o c a c i o n e s / 
C e necesita un medio oficial pulidor, preferible 
»'<iue » tienda en el baño de niquelar. Razón; 
I apias, b, a.", 2.* 1 

P a s a m a n e r a s 

M e d i o o í i c í a l r e í o j e r o 
se necesita en los 

Almacenen E L S I G L O 
Dirigirse de 4 a 5 a la Dirección de Personal 

_ J i •ü_ Pjso). _ _ _ _ _ _ _ _ J 
B u e n a o í l c í a í a 

S e n e c e s i t a n 

Sns lre . -Fa l tón medio of lc l í las , aprendiz»» i 
aprendices, ganando. Condal, 40, I . * 

Se desea Jove.i de 20 a 50 nños, para^mozo de 
recadero; ganar J i u pesetns semanales.-Ca

lle Prlnces», numero 41, taberna. 
F U I T f l $ 3 maquinista» pora pañueloB'~Vora 
| " i - | n i v foradads-. San Vicente W - á t o i * 

m m \ F a i T J . - i n o i a s , % í D i e n o r , 
Modista para cnso defamilln o taller se ofrece, 

es práctica y señora muy serla. —Calle de ) • 
unión, n.* 8, 4 • 
H A C E falta oficiala pesamañera^ 

faltón. Plaza del ReV; 
número 4, 5.° 



r A L T f l chic» de 18 a 1S afloe e i r á mnzo 
; • " taberna, con buenos iulorniea. C a -
•'«na. 15. 

Falí 
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S a s t i r e 

a chica para rebajar cortes a máquina. 
Hospital, 01 , fábrica calzado. 

alta ma<rlnl8ta y «prei oiza Sanando, rara 
calados ea pañuelos seda, boquer, S. tda. 

se ncccsltn aprendiza gannndo en 
btS iida. Arasón, 233. 8.' 
buenas oficialas de blanco para 
fuera casa. Barbará, 15, tda. 

Se necesita corredor a comisión para la plaza, 
Por artículos de cristal. Calle Kntenza, 10. 

S * A T T 1 A chico de 14 a 16 años. Rle-
• n . X j 4. . ¿ a . ra Alta, 35, I . * 
l l l d n A n r muy práctirn en matrices, se 

necesita. Corretera Sarrij^V2. 

Aprendiz ae U a 18 aflos para reloierla. Se 1 
r*enseñar.i la prolealón. Santo Domlnao, I2-t 

"brica cuchillos; de 10 a 12. 
f í h i p n o de 14 a ITa^os.síanando ni mes4ds.y 
;I*Ull»U» la vida: R.:Rondíi S.Pablo, 47, ! . • , ? . * 

le 
l-Ci. 

P a r a ayudante cortador sastre, iovense ofrece, 
* sabiendo alzo señora. Urjc l . 02, pral,, I . ' 
P a l a * de cartAn, falta una buena maquinista. 
. _ "La Royal', Dou. 10. 
Carpintero mecánico se ofrece paro molinos de 
^harina o para toda.dnFe de afropI«nos.. Diri-

.Sirse a Juan Aparicio. Plaza del Teatro,2, pral. 
Jndustria funcionando, de £ran consumo y de pri-

tBera necesidad, necesito hombre o muier con 
S" Poco do capital; podrá trabajar en la misma, 
fcacribir Diluvio, n.° 333. 

15 a IRañoa, balo- de estatura, rao-
ren-a, se precLsan para artistas. Ca-

_ lie Colón, 2, 5.*. 2.» (Plaza Real). 
pulidores para Cubierto», »e desenn 20. Dirigir 
. «e: Compafll» Mctaiiirslca, San Juan de Alca-
•«z, Kiopar (Albacete). 1 

'JAUAIÍ Instruido «certsrfn empleo como s^ 
# v w i l cretario particular seflora, durante 
f,0 5 horas diarias, mañana, terde o noche. Lista 

: J ú r e o s , cédula 827. 

f a l l a a p r e n ú l z a p e i n a d o r a . C a r r e t a s . 3 9 ; 
J ' Q " T T , , l ? « " V r de 22 a 20 años, falta uno pa-
. ^ " ra v(8»ir, i'reciso .¡uesea bar-
E*ro y es té libre' del servicio militar. Razón: de 

• ealle^efra,'n' I7.ehtrada por la escalera^ 
Panaderos: SI nueríls buenos oficiales acudid a 
• Ramdn Balcells. Asalto,38,int. y40 escritorio. 

I falta. Cambios 

t i l i c o s 

S i n D P T f l c l i Medio oficia 
^ C l V l S i g Nuevos, 1, imprenta 

SACIVA f alta aprendiz, anrendba y medio 
^ a t t i r C oticlala. Plaza Teatro, 6, entio. 

Poni t iroc de l^n20nnos precisan en aran 
. ^ l o U U l t C B nümero. Cortej , 461, bafos. 

P í l S a m ' i n a v a ' Q a" necesita.! en -La Samnri' 
1 « O d l U a i l B r d S tan»-. Caspe. 43. 5 
S A J S i r p T J T Í ^ottan buena oficiala y 

• C X . C S X X C X J p„la. U a d ó , 5i8.* 
Muler de 50 «nos, de bueno» informes, «e nece" 
y., «Ha para el «ürvlclo de poca familia. Razón-
tutbano, 3, anuncio». 

M&tlAn tienda planchadora. Rezón: Calle 
^ « n a O Montterrat, 11. 0 

d e l a n c e , en buen e s t ado , de 4 
c a b a l l o s f u e r z a , s e Vende en 
b u e n a s c o n d i c i o n e s ; p u e d e V e r 
s e funcionar . R a z ó n : A d m i n i s t r a 
c i ó n de EL DILUVIO, P l a z a R e a l , 
n ú m . 7 y E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 3 , 

S e t r a s p a s a e s p a c i o s o p r i n c i p a l . 
R a m b l a C a n a l e t a s , 1 1 . 

Se vende un carro usndo. Razón: Calle C r u l de 
Cantero», 10, fihrlca de dulce». • ' i 

Ganja: Urae vender tienda comestible» por au
sentarse. Carretas, 21. tienda. 8 

Caldera en buen uso, propln para lavadero, se 
vende. Teploln», 41, Pueblo S e c o ^ I 

Caín caudales, refractaria y con secreto de la 
Sociedad Anónima de calas Invulnerables, aa 

vence. Taplnerla. 55,1.0,2.' , 1 

Calle de la Constitución, 142. Se vende tienda 
de comestibles, buen punto, carretera de la 

Bordeta, por 540 pesetas, alquiler 5C peseta». 8 

P ^ N ^ D O R A San RaUel? nüS|n. ^ 
r U l f i f l n t i sf> vende barata. Ausins March. 
p i l . l ( . i ( > [ d 157, enti.". 3.-. Fuerte P|o. 1 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
dUlVOnto poderoao para Isa persona* dcllcadav 

rraaooo da orlutal, S iiasata*. 
MART1UNOLE - E S C U D I L L t K S . l a • 

p i f f i i i 

y G r a j e a s de Gibert 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
FroduoTA* vard»daro« féetlmant* ioUrudo» por «1 •stúmago y los inuwilno» 

tn~~ — 
| Dr. GIBERT y de BOOTIQNT, FurmacéuUc* | 

Pttierke* p*r la prtwurcs wtéiieo» 
DEaCOMPlMB QJCi'Aa IMITAOIONU 

Aro«io»iitAifosi-J-AiTmt. pAtó 

1a 21 laiinr de caballos nominalse 
a ú "aVU» se vende. Mallorca, 291 . 

DISCOS ee liquidan a 0'73 
y a 2 pías. Repara
ciones de fonóara-

fo» a precios Increíbles. Discos, se 
compran y se cambian. PHONO HIS-
PANIA, Taller», 16. 0 

G r a m ó f o n o s o b e r b i o " M o T 
biscos, 26 duros. Peu de Creu, 18, eotL*', 2,' _ t 
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Ensinche, buen j a n í d o . «Barroauls-
da, a prueba vend >. Rola. !• 3'*> 

TflPlnprla ensanche, SO añ >« el mlamo dueño, 
IttOlUClIfl aparroquiado, B prueba v. Uolj-1-2' 2* 
lanharf l céninca , auerni .ulada, 7 duros alaul-
LCI/UCMd icr. por 150 d-. teudo. Rolü. I , « . • .a .» 
TI»Ddl peaca aalada, a nrroqulada, c-ntiica, 
llCOtia por no poderla uie:uler v. Rols, í 2l'-2• 
t a f ó srande, billar y plnno, aparroquiad ) punta 
•110 concurrido, vendo • prueba. Rolp, I í .» C.» 
Tiendo comestibles y carne, apniroqulad», buen 
IIOl|Ud punto, barata, Vendo. Rol.', 1, 2.». 2.» 

Bar cat¿ ycopoo, buen punto, miarroqulorto, por 
"01 no pnderlo atender apruetia v. Holií l-S "-2* 
Tlanile zopalerla, buen punto, vc-nd > o traspaso 
IIGUUH a buen proel >. R: Rola. *, 2.», 8.' 

I OuartPrn? Bram i s claro» y modernos, 170 cu-
LdldUCIUS bos col . ' «em.* a pb.* tf. Rola-I a'-a» 
TohPrna comidas y copeo, apurrociulada, buen 
IdUCIIId punto v barata. Vendo. Rola. 

Pesca salada ^ ' n ^ l M ^ - ' " l 
TattarDt bien situada y concurrida, vendo 90* 
IdLClUd 200 ds. R Riera Alta, 8. I • 

TlPnrta C0nieatlbles, vendo, p. lüOda.. a" 
I ICUUd pu., hay lardln. R: Klera Alta, H, I . * . , 

I . S r , 2," Unrnn pan con máquina, céntr.* de porvenlrela-ÍIUIIIU bora 4 sacna día, • prb.» v. Rola, 1 2.•-2' 
Tlpnifg aceite» y jabones, oparroqulnda,luiosa. 
IIGUIId buen punto, • prueba v. Rola. I , "i.*, 8.* 
Basfanranl cerca la Rambla aparroaulado, aran 
BcolallldUl local, a prueba vendo. Rola-l-SV?* 
Tahprno de copeo, aparrooiilada, dan café ,buen 
laUCIlia punto, 2 puertos, bart.* v. Kola, 1 2°-2» 
Dlerpprfa confeccionen, Rnsanchc, apnrroqnloda 

Bl lCl la propia para seflorns, ». RolJ, l-2.,'2.• 
comp»tlbIe< y iiltramarliv», aparrooula-
da y baca punto, vendo. Ro.a. I . 2.*, 9.* TlcBda 

C A vendo un piano pianola, sistema nnrle-
americano • MUTROSTvLR», modelo; 

casi nuevo. Razón: Euras, 8, P'^< Izqda. S 

Urge vender bocoyes y máquinea de tapar J 
embotellar. Mnntanei, 96,bodegi. 

Bicicleta catl nuéva, rendo barata. Rozón: 
Hospital, número | J S , portería. 

TTendo cnon lunto Parque, tienda comestibles, 
» 1,500 pías. Dirección: San Ciérnante, 18 y 20. 

C n a m n f A n con placas, espléndido, todo jun-
U l d U I U l U H to 75 ptas. Contólo Clento-26^1.* 
n i r l r l o f i l Por tener ausentarse, vendo sin 
D l t l t l D i a usar, barate. Consejo Clento-2e8-l* 

C U R A C I Ó N D E L A T O S 
P a s t i l l a s J . M I R Ó 

expectorante» y calmante». 
Fidanso en farmacias, droauerU» y centro» 

de específicos. 
D E P Ó S I T O G E N E R A L : O l e m o n t e 

M a e s a n a , B o r n e A n t i g u o , 17 . 

Tienda mercería y confección, alquiler 5 duro», 
km vende. Martínez de l»Ro««, B l . Q r a c u . | 

B u t a c a s d e t e a t r o 
Vendo I»» del Edén Cencarl, de Parí», a la mitad 
de »u coste. Riera Alta, 45, almacén. 0 
F c l r n i a / l n r a e p"ra •'"«•'"a perfec-t S i r U j a C 1 0 r a & clonado y de resaltados 
innesibles, te vende. Barbará, 16. e 

Tienda 

InifltelrlS objeto» víale,puede vivir una familia, 
lllUUOIIia v, barata, R.: Baja S. Pedro, 17, 8.'', 2.» 

I einndora cerca Rda. S. Antonio, vdo, o 
tmapaso. R : Beis S. Pedro, 17, í . » , 2.* 

de pan. Ensanche, por salud, vdo. barato, 
urBe. R.: Baja S. l'edro, 17, 8.*, 2.» 
Tienda Confecciones cerca Borla,por70 
duros R.: Bala SuPedro. 17, S.", » . ' 

T e k e r n * anilina,cerca Encantes, 1Í ds. día, v. 
IdUCIIIB a prueba. R.: Bala S. Pedro, 17-2.#-2.' 

por 80 da. vdo. lechería y chocolatería, 7 da. 
alq. R.: Baja S, Kedro, 17.2.% 3.'; de 2a 8. CBJB 

• mía» Ot , 
i, da 10 ptna. dle. 

rUJiaiOO es eanes. R: Riera Alta, 8, 1.* 
llar M f í y colmado, céntrico, esq., 5 puerta* 
Udl M I C C]|a 55 ds. día, v. R: Riera Alta. 8> I -T i e n d a de carne y comestible», caja 17 ds. dl»i 
1161(88 v., e t a a n y » . R: Riera Alta, 8, I . * iPPbprlO vendo n prueba, da 5 ots. diarlad et LCuBGIIM nanya. H: Riera Alie. 8. I . * Pflliaarto bien simado y luloso, ca;a 25 d», dia« 
VSIIBIIW vendo. R.: Riera Alta, 8, I . * Bnrnfl de pan, antiguo, céntrico, mttf aparre' 
HOIUÍ qulado. v. R:T<ioTa Alta. 8. I . " 
fieea de comldasy taberna, nntleua, acredl lsdai 
UdOd vendo, R: Riera Alta, 8, 1> C r e n e r l i cun atu parroquia, carro y eabalfoj D i a U D I l i v. por ausentarse. R: Riera Alta, 8, 1 ^ 

L a B A R B E R I N A que afeita 

& 
z y 
o 
£ 

o 
> 

< 

L a R A R B E R I N A ha resuelto 
el problema de H I G I E N E en las 
P E L U Q U E R Í A S porque suprime 
el uso a n t i h i g i é n i c o de la B R O 
C H A , origen de tantas enferme
dades por contaj io . 

S e emplea con pulverizador. 
E x í j a s e su empleo en las peluque
r ías y se evita toda a f e c c i ó n de la 

piel . 

F A B R I C A N T E S : 

y 
Liftoralorli íarmacéolln 

S A N S E B A S T I A N 

D E P O S I T O S : Sucursal, Vicente 
Perrer y C " , Princesa. I . A . Serra, 
Pelayo, 0, Sucursal, Vidal y Riba», 
Pelayo, 42. Serra y Valí», Princesa. 
25. L a Florida. Ronda San Pedro, 7. 
Basaos y t>oter. Jaime I . 18. Peluque
r ías , perfumería» y droauerlss. 

E V I T A T O D O C O N T A G I O 

v 1 n n r 1 n E ' 1 * • »enta • " ' • • i . ' i U ? , 
I I H U t L H Producto . I . ISOLINA S T O P E N v 
I 1 U U 1 . 1 . U pira destruir las séllale» de le 

piel. Depósito general: S e a i U , Rambla de i , J 
Flore», aiim. 4. ; Z, 

Plano cruzado nuevo con sordina, marea eartreS 
jera, ae vende mitad coste. Aribau, 78. >jVÍ!» 

E l P r o g r e s o M e r c a n t i l p Z ü t i ' i f Z 
tablecimlentos de todas clsses fuera y dentro de 
la capital, ae facilUao. Prontitud y reserva. C e r , 
vantes, 5, en trésnelo, _ _ _ _ J : 

Pranea copiar, con su mesa, oefl naevjL >* 
do altad precio. EseudlIIeríT6, t ? , í C ' 
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Íi discos OileAn y Fono tipia, nuevos, preolos 
norsiblaa. Nlnüiin apaiatn de ocasión es tan 

burato ni perfecclonndo como los nuestros. 
Oe 30 a 1,000 ptas. A. Perla, calle Sta. Ana, 21.0 
fivnwrttsfi ' .n ¡tren potencia, vendo baratl-
W a n i O l O n simo. Aray. 7, l . - i d e S a ,. 
C o i<nnrtn carro y caballo con ¡Juarnlclones 
O ü UCIIUO .Kievaa. caballo de 4 años; no so 
admiten coi, dores, Ciille de Ursiel, niim. 7S. 

CapilalislBs. Apr^vocliar U «Bnaa;por S.TiOO du
ros, linca que vale 6,000. Cometa, 6. port." '2 

\ r k ' X P T ^ O iaca mediana. Hospital, nú-y J C » J M ¿ J \ J ,nero 115, porfumeria^ 2 
O n n f f i i n i / 4 i / 4 Vendo estanterías , mos-
V p U r i U n i a a a tradores, armarlos y una 
¡nese ministro en buen estado, en 40 pesetas. 
Rambla Canaletas, 11, principal. 2 

Alhai f npelrtAt. brillantes, perlaa, es
meraldas, oro. platino y úenta-

"uras. única casa que puede pajar más 
Precio* que otras. Zurliano. 8 (Plaza Real). 

Alhajas v Papeletas 
Bflllantes, Perlas. Esmeraldas Oro, Platino y 
••entBduras, Nadie puede pasar mis que ésta. 
"iPablo, 1 y 5, cerca Rambla. Telefono 5,421. 

J o y a s , O r o , p i a f a , P l a t i n o 
brlllantea, perlas, esmeraldas, dentaduras y pa-
Pelctus montes, paso mit <;ue nadie. I'la/a Nue-
**tn.m 15, Rincón de San Roque.-Teiéfono 3,745 
C n r r t n m oro, plata, platino y dentoduras. 
v m i i p r U Unlán-12-tlenda. próximo Rambla 
> A Í ' ú « a j « s n l a c a i a m á a andana de Bar-
" " • • " • ^ J ^ 0 celona que compra or.i, pla-
«a, platino y " E N T A do ilhaja*. Viultarla yus 
convenceréis. Pe paja t do au valor. Conde 
Asalto, nüm. 6. frente Credlt Lyonais. 

P l a t e r í a . 7o v 72. I o , Juros 
i estar. 

Casa particular desea caballero e todo estar. 
Calle Alta de San Pedro, 30. 2 ° I 

Rda. Universidad, 25, l.0,^.•. herm*. hablt. para 
matnlo. o cab. Cocina francesa, limpieza. 2 

A todo estar con desayuno, desde 12 duros mes 
toBlda g ^CBoa V . ' S i ' ^ ' j f l ftUs'iiptt; 
Cas» particular admite I o 2 caballeros, con o 
. sin. Razón: Hospital, 88, rel-jeria. 
A ribau-lS-l . ' a.'Qran hablt. ,balcón calle, o.'2 

" l a m í a o s , t id» aslst.*, buen trato, precio mód. 
TTabltaciones para alquilar, con n sin aslsten-
~ c [ a . Razón: Plaza Teatro, 1, portería. 2 

Cssa particnlar ofrece bonita habilaclón con y 
„ sin asistencia. Razón portelfa. Ciudad. 1!. 2 
A rlbau, 48, principal, 2.a Deseo eeAorita o ca-

^ba l l ero a comer. 12 duro» mes. 
fira. viuda loven y serla, desea linlco huésped o 
•"cede hablt. Indcptc. Hospital, 54. 1 .*, do>pncho. 

D i s t i n g u i d a y j o v e n s e ñ o r a 
desea único huésped de posición, preferible ex-1 
Viptaro, Bazóa: Rambla Centro, 37, Anuncios. 1 

Nueva raía de comido, precios económicos, 
servicio esmerado, cuclnero francés. Munta-

ner. 07 bis. •_ 5 

Casa particular desea 2 o .'. huéspedes con asía-
lencla. Mendltábal, 4, W| 

Htibltaclón con comida y desayuno para artis
tas v camareras, 15 pesetas semana. Calle 

Sa i Rafael, 56, I ̂  

Se desean 1 o 2 cibnlleros a todo r s t - ' o a dor
mir, precio económico. Kiera Alta, 48. 5.", I . * 

Se desean f o 2 cahall'-ros a todo estar o «ólo 
a dormir, lílera Alta, 50. 1.°. 8.* , 

E n f a m i l i a a n d a l u z a 
bonitas habitaciones con balcón, casa nueva, 
ventilad», hermosa galería y irato de mesa ln-
meforable. Hospital, 125, tercero, 2 * 2 

V-ta. (oi'on, sola, desea cab." único huésp. o ce
de hablt. independiente. Rbla, Centro, 17, S.* 

J k 3 O T O - í l S • 
En torre (Gracia) se alquilan una o dos habita

ciones amueblada», tanto para señora como 
para caballero, precio sumamente módico. E s 
cribir: «Ejjyiuvlo», n.» 879. 2 

Bajos con jardín, lavaderos, 5 habitaciones, co
medor, cocina, 15 pesetas mes. Escribir: «El 

Diluvio-, n.^eSO. 

S O L A R P A R A A R R E N D A R 
a propósito para exposición de muebles u otros 
objeto». Razón: f^Trasfi , Tamarlt, JB6, 3 

n a 1 C k con 0 •'n médico. Valencia, 
242, pral., esquina Balmes. 

Qe dan 15 ptas. mes por cuarto para dormir: pre-
'-ferlble Ensanche. Escribir: A. V. , Universi
dad, núm. 58. 

Se alquilan lindo» fiablnete» a sefloritas 9 Calta-
llero». Tallera, 51, entresuelo. 5 
ab'taclón par» matrimonio o dos caballeros! 
Santa Ana, 15, "Z.» 

Cssa particular. Se desea un caballero ador
mir sólo . Baja San Pedro, 74, 4.°, 2.* 

Habitación amueblada por alqullar.^coclna II-
bre. Rambla Flores, 28, 2.° 

H 

c e na perdida ui.apeiru ra/n Snller. pelo larjo, 
w blanco, con manchas peoueñas oscuras en la 
cabeza y oreia» Se «ratificará. Nápoles, 270, 
junto • Provcnza. 2, 

E K tra wlada_L"Xb,e,;,̂ -° *iilai orde 
?7 ? fla Carmen Pont, Traveaera. 
31, tienda, contra la Caja de Ahorros y Monte
pío de Barcelona, se expedirá duplicada de no 
reclamarse di;:ilr(j 15 días. 5 
C e ha perdido perro perdisuero. blanco, con i 
Umanchas canela. Calle Unión, 28, perfumeria, 1 
se gratificará au devolución. ••"»•*•«" 

perra perdiguera. Razón: 
Cadena, 49, 2.", I . * I Se lia encoqtrado 

f altan cocí r.eras, camareras, criada» y nlf.eras- l 
_Ronda San Antonlc, 8S, «El Modelo». 
e necesita una criada para todo que hacer.sepa . 

- s u oDIr ación, para iinulia. cerca de Barceli- I 
na, preferible una viuda sin familia. Razón: Puor- ' 
ta del ABÍOI. 25. tienda. ^ " W ' 
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fuef« 

Srn. da media edad deseo aervir en casa de po
ca familia. Sudurnl, 3, colchonería. S i r v i e n t a con buenos Informes, falta. R»-

l ó n : Fonollur, »3. 

_ A . X X X L I X O ± O S o n d u l e s -
C a j a de Ahorros y Montep ío d* Baroozona. - Sucursal número 5 (Orada). — L a Dirección 

avlsaalosque 'o igan ropas amacdadis en esta Cala de Ahorroa 9 Montepío, Sucursal ndm. o 
(Gracia), cuyas fechos de empeflo o renuevo sean anteriores al 30de Noviembre de )!II9 último In
clusive y correspondan o loa ressuardos mlmeros del I al 54,040 Inclusives, pare que se sirvan 
ossor a redimir o prorrojar aus préstamos, pues que de lo contrario sc procederá a la venta de lo» 
mismos en publica alm meda el sobado, día 10 de Septiembre, a las nueve de su mahana. 

Barcelona 0 de Aflosto de 1914,-El director de tuno, Agustín Viñamala, 
OaJ» da Ahorras y Montep ío da Baroalena . —Sucursal nilmero 8 (San Pedro).—Se avisa al o» 

2ue tenían ropas empeñadas en esta Cala de Ahorro» y Montepío, Sucursal número 8 (San Pe
ro), cuyas fechna de renuevo o empefto senn anteriores al 50 de Novinnitire último inclusive, qua 

en la subasta pública que sa celebrará en este Montepío el día 89 de Septiembre se procederá a la 
venta do isa prendas de los préstamos número IC,S4S el 54,944 que no hayan sido prorrogados, 
desempeñados o vendidos anteriormente. 

Barcelona 80 de Agosto do 19U.—El director de turno. E l Marqués Je Alos. 
C a j a d e A h o r r o » y Monlopio do B a r o s l o n » . - S u c u r s a l número 4 (San Martin). — Se aviso a 

los que tenían ropas empeñadas eo esta Cala d« Ahorros y Montepío, Sucursal número 4 (Sao 
Martín), cuvas fechas de renuevo o empello sean anteriores al 51 de Diciembre, último IncliisW», 
que en la subasta pública que se celebrará en e»te Montepío el día i .* de Octubre ae procederá a 
la vento de laa premlaa de Ins pristamos número 2,801 el 13,848 que no hayan sido prorrogados, 
desampeAados o vendido» anteriormente 

Harcelona 24 de Agoato de 1914.—El director de turno, Juan Mercodtr, 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias v extranjero. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n de la p o l i c í a . " F a l l e c l m l e n t c . 
M a d r i d , 10 Septiembre (2 tarde).' 

E l señor Méndez Alanís trabaja activamente en la reorganización de la policía. 
Esta reforma te fundará en la ley votada en 1908.. 
Ha fallecido en Madrid el director de lo contencioso de la Compaflla de los ferroca

rriles de M. Z. A. , don Federico Arriaga. 
Era diputado a Cortes por Santa Cruz de Tenerife y estaba afiliado al partido conser

vador. 
Llegada de Comisiones. 

Han llegado tres Comisiones que vienen a gestionar asuntos de interés par» la pro
vincia de Tarragona. 

Una Comisión compuesta por don Ramón Vidiella, presidente de la Cámara Agrico-^ 
la de Reus; don Joaquín Pujol, presidente de la de Falset, y don Anselmo Guasch, presi
dente de la Junta de Obras del Puerto de Tarragona, acompañados por los diputado» • 
Cortes don José Nicolau, don Julián Nougués y don Antonio Vcciana y los senadores don 
José Elias de Molins, don José Balcells y don Eduardo Calvet, todos por la circunscrip' 
ción de Tarragona-Reus-Falset, que vienen con objeto de recabar del Gobierno que te 
legalice la situación de algunas entidades para que puedan crear almacenes generales para 
el depósito de avellanas y almendras, emitir warmnla v ser éstos pignorados por el Banco 
de España, y, además, que se facilite el cambio en toda su extensión para que el comer
cio pueda realizar la exportación y con ello lograr que los agricultores de aquella comar
ca puedan defenderse de la gran crisis por que atraviesan por no poder vender sus pro
ductos y evitar aue queden sin trabajo miles de obreros del campo. 

Otra Comisión compuesta de don José Benet, concejal del Ayuntamiento de Reus, J 
don José Mendoza, de la clase obrera, los cuales, en representación de la Junta organi-
aada en aquella ciudad por el Ayuntamiento, entidades económicas y clase obrera, vi««: 
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nen a (?eSiionar determinados asunios relacionados con el conflicto creado por la falta 
de trabajo y el problema do las subsistencias en general. 

Otra Comisión compuesta por don Juan Bosque, presidente de la Cámara de Co
mercio de Reus, y don Juan Amigó, individuo de la misma, que vienen a gestionar fa
cilidades para el comercio, realizando las operaciones necesarias para que el comercio 
pueda ejercerse lo más libremente posible. 

Dichas Comisiones se han reunido hoy en el Congreso con los senadores y diputados 
mencionados, acordando visitar al presidente del Consejo, al ministro de Hacienda y al 
director del Banco de España. 

De Marruecos 
K a d r i d , 10 Septiembre. 

Noticias oficiales de Tetuán. 
E l cañonero Laya , llevando a bordo al comandante Castro, de oficinas indígenas, 

nié ayer mañana ala playa de Turva, cabila de Gomara, donde se suponía estaban los 
marineros apresados con el bote Machaquito de Esfepona. 

Despulís de informes obtenidos por moros de Gomara que iban también en el Laya , 
Y ante a amenaza de bombardear caso de no entregar a los marinos y el bote, lo han 
«ntregado todo y han llegado anoche a la Aduana de Río Martín. 

E l confücfo internacional. 
Consejo en Palacio. 

Esta mañana se ha celebrado en Palacio Consejo de ministros presidido por el rey. 
En su discurso-resumen el señor Dato se ha ocupado principalmente de la política 

«xierior y del curso de las operaciones de la guerra y apreciaciones de la Prensa extran
jera y juicios y notas que nuestros representantes le facilitan. 

Luepo se ha referido a la situación económica y al concurso que viene prestando el 
Banco de Kspaña a la industria, a la banca y al comercio y de su propósito ae darles.fa
cilidades dentro de sus medios. 

También se ha referido a las petichnes de la Mancomunidad Catalana, conocidas ya 
en su mayoría por el rey merced al mensaje que los comisionados de Cataluña le cntro-
Raron en S.in Sebastián. 

Después del Consejo el rey ha firmado decretos de algunos departamentos. 
El señor Dato ha puesto a la firma uno referenic al indulto acordado en el Consejo 

<Jc ayer v otros concediendo honores de jefe de Administración a los directores de según-
clase'del Cuerpo de prisiones don Ricardo Muro Grande y don Juan Alvarez Robles. 
E l rey marchará a San Sebastián esta noche en el sudexpreso y regresará a Madrid 

con su familia la semana próxima. 
Ha manifestado el señor Dato que mañana se reunirá el pleno del Consejo de Estado, 

dando por terminadas las vacaciones veraniegas. 
Examinará varios expedientes de créditos de Fomento y Guerra que se le han envia-

"0 últimamente para su informe. 
En la conferencia telefónica que hoy ha tenido el presidente con el ministro de Esta-

•©i éste no le ha dado ninguna nueva noticia. 
Oonferonoia. 

Esta mañana ha conferenciado con el señor Dato el alcalde de Barcelona, señor Bola-
deres, para continuar las gestiones iniciadas por el señor Pich e interesar al jefe del Go-
"'erno en otros varios asuntos de interés para esa población. 

Inslstenola. 
El señor Aguirre Metaca insiste en negar veracidad a las manifestaciones del minis-

"0 de la Gobernación y en afirmar que no ha habido affichage, y añade: 
*Si el ministro insiste en poner en duda mis palabras, yo habré de pedir donde co

rresponda una declaración terminante que ponga fin a este enojoso incidenlo 

Estudio de linsaa. 
El ministro de Fomento ha manifestado que continúa estudiando el establecimiento 

"e Ja línea marítima de España a Inglaterra. No podrá terminar en Souptarothon, sino 
en Plymouth.' 
. También ha dicho que piensa establecer trenes fruteros entre Valencia y Bilkip, da 
•onde se exoortarán las frutas a Inglaterra por la linca mencionada. 
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Ha sido denunciado E l Radical. 

rer lód loa denxmoUdo. 

L a Bol ia de Madrid 
En la Bolsa se ha efectuado la siguiente cotización: 
Interior contado, 70'95; Amortizable, 5 por 100, go'So, Amortizable, 4 por 100, £ . 

Tesoro, 97'a5; Cédulas, ga'aS; Banco de España, 426; Tabacos, a5i. Nortes, 364; Par s. 
billetes, 96; Londres, 34*75. 

nota ofloloM. 
E l Consulado de Austria-Hungría ha facilitado a la Prensa una nota oficiosa en la 

que se dice que no son 70,000, sino 90,000 los rusos copados y hechos prisioneros por 
los alemanes en la batalla de hace unos días. 

Crédito» para Fomento. 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado que le ha visitado el señor Barroso, 

3ue ha llegado para asistir al Consejo de Estado que na aprobado créditos por valor de 
iez millones de pesetas para Fomento. 

Una carta. 
Don Santiago Alba ha dirigido una carta al presidente de la Diputación provincial 

manifestándole que está abstraída la atención pública con el conflicto europeo y con
viene aplazar algún tiempo la reunión de la Mancomunidad de las provincias caste
llanas. 1 

Periódico denunciado. 
E l número de esta noche de España Nueva ha sido denunciado. 

Otra fel icitación 
El Ayuntamiento de Castellón ha tomado el acuerdo de felicitar al Gobierno por el 

mantenimiento de la neutralidad. 
E l hecho es más significativo, por serla mayoría de aquel Ayuntamiento republicana. 

Un crucero. 
E l crucero inglés Cornaéo ha llegado a Las Palmas, procedente de Santa Cruz de 

Tenerife. 
Se supone que va a aprovisionarse de carbón. 

Huelga terminada. 
Ha terminado la huelga de Rivadesclla, concediéndose algunas mejoras a los obreros 

del puerto. 
ZndlgantH. 

E l vapor Satrüsiepui ha desembarcado en Cádiz 118 repatriadoa indigentes, que han 
sido acogidos y socorridos por la autoridad militar. 

E l mercado b n n á t i l . 
En la Bolsa, alrededor de los cambios anteriores, se mantiene el Interior, para el que 

continúa la demanda, si bien en menor proporción. 
E l 5 por 100 Amortizable está un poco más activo, habiéndose heCho algunas tran

sacciones en la serie E y mejorando medio por ciento el precio de la serie D. 
Las obligaciones del Tesoro y Banco de España sin variación. 
Los Tabacos se hallan 1 por 100 más bajos a causa de la oferta ya anunciada. 
Los Nortes, invariables, a 354 pesetas y más bien solicitados, y, en cambio, parece 

advertirse una mejor tendencia respecto a las Azucareras, pues se observa cierta dispo
sición a comprar las preferentes, que no se evidencia con toda claridad sin duda pof 
que se trata de evitar que se eleve el cambio actual al realizar las compras. 

El cambio internacional, sin variación aprcciable. 
Los francos en billetes se hacen a 96 los 100 francos y las libras en orden dt entre

ga a 34*75. 
Cierra el mercado con firmeza, aunque sin gran animación, pero la calma se ra m1' 

poniendo. 

E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. . . rao pte* 

Qn Blas, con 20 láminas al acero 2*50 > 
Historia de los Estados Unidos, con láminas (2 tomos). 10*00 » 

B A L I A V Stf VKM I A W S S T A 



35 
Se ha, conseguido contener el pánico. 

Babas'a doelert». 
. El señor Ugirte ha manifestado que la primera subasta convocaua p aa la construc-

dAn del puerto de Fuenterrabia ha quedado desierta porque el único solicitante no l le-
Oaba los requisitos marcados en el pliego de condiciones. 

Se convocará una segunda subasta. 
l ia Prona a. 

Ha sido denunciado E l Socialista de esta noche. 
, En £7 A/unrfo aparecen unas manifestaciones del presidente de la Junta de Obras 
«el Puerto de Palma de Mallorca en las que este señor llama la atención sobre la im
portancia del cuestionario que el cónsul alemán dirigió del drama de Sarajevo a la re-
'«nda Junta. 

En este cuestionario, que no fué contestado en todas sus partes, se pedían detalles 
•obre la bahía de Pollensa, capaz de albergar una flota numerosa, y sobre pólvora, tra
bajos de buzos, lastre, aguada, carbón, etc., y aunque se dice que el cuestionario tiene 
•^rácter comercial y se hace cada dos aftos, ni se preguntan cosas que afecten al comer
cio que las Baleares puede tener con Alemania, ni hay en el archivo de la Junta cues
tionario alguno anterior al que ahora ha sido encontrado. 

Por todo ello sospecha el presidente de la Junta de Obras del Puerto de Palma que 
•Me cuestionario fué hecho con fines militares. 
' La Epoca, refiriéndose a las moratorias, cita el caso de una Empresa industrial espa
ñola que estaba en relación con determinados extranjeros, los cuales se han acogido a la 
^oratoria y no han pagado lo que se les pedía. En cambio, la Empresa española tuvo 
|9uc abonar las letras que le giró determinado Banco. 
• Esto va contra los intereses españoles y lo considera La Epoca tan monstruoso que 
' ípone la necesidad de estudiar la manera de poner a cubierto para el porvenir estos in
greses. 

^firgamín en la Gasa del Pueblo.-Las liquidaciones de Ultramar-
Madrid, 10 Septiembre (Wnocho). 

Ha sido comentada con elogio en la Casa del Pueblo una inesperada visita que ano-
J-be hizo a la casa de los trabajadores madrileños el ministro de Instrucción pública, se-
nor Bergamin. 

Parece ser que a eso de las diez de la noche preguntó en la conserjería de la citada 
•l58, por la secretarla del Arte de Imprimir un señor desconocido y sólo en la habitación 
""ciaj de los tipógrafos se dió a conocer el ministro. 
*. Se enteró del funcionamiento de la escuela de aprendices que sostienen los tipógra-
,0s madrileños. 

Pidió datos y rclerencias y se impuso del funcionamiento y de las prácticas y dijo que 
stimaría se le facilitasen cuantos datos de interés lograsen adquirir relacionados con la 

Profesión, para inspirar en todos ellos un proyecto de ley aue se propone presentar a las 
fortes creando una escuela práctica de aprendizaje tipográfico. -

Los individuos de la Junta informaron al señor Bergamin de cuantos datos solicitaba. 
. Luego quisieron acompañarle hasta la puerta de la calle, a lo que el ministro se opu-

0' saliendo con la misma modestia con que había entrado en la casa de los obreros. 
El teniente coronel primer jefe de sección de la Junta liquidadora de los distintos 

"«rpos del ejército de ultramar avisa a los repatriados que hubiesen servido en dicho 
U'rpo que tengan reclamados sus alcances en tiempo hábil y no hayan recibido sus res

guardos, para que los soliciten de nuevo de los jefes de la Comisión liquidadora de los 
CUerpos en que sirvieron, expresando su nuevo domicilio. 

«•Wpqioü» *.ft IH . lownoi í i iq *•.,*•%•> ;i u i oi^a '.wa*'* u» n» ,j>irinl oqiwju •.(• /J ' 

' Fuego en nn penal.^Harcha del rey. 
e A U una de la tarde se ha iniciado un fuego en el tejado del penal de Granada, e! 

*' fué prontamente sofocado y, habiendo hecho luego el recuento de los presos, todos 
^"dieron a la lista. 
tj El rey ha marchado a las o'ifi a San Sebastián. En la estación le despidieron el Go-

TÍPP, autoridades, personal de Palacio y tu^untc pút^fl». 
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l a repoblación forestal.-El señor Boladeres. 

m a d r U , 10 Septiembre (12 noche) 
El ministro de Hacienda ha enviado al Consejo de Estado un expediente sobre con

cesión de 5oo,ooo pesetas al ministerio de Fomento con deslino a repoblación forestal-
El alcalde de Barcelona, señor Boladcres, ha conferenciado hoy, además del señor 

Dato, con los ministros de Gobernación v Hacienda para tratar de varios asuntos de in
terés para esa capital. Mañana continuará las conferencias. 

Da Comunicaciones. 
Las gestiones realizadas por el director general de Correos, señor Orufio, parí NgU-

larizar el servicio internacional de paquetes postales ha tenido completo éxito. 
La primera expedición a Italia na salido de Génova para Barcelona el g del actual-
Italia remitirá paquetes para España y Portugal, a cuyo efecto ha hecho gestión*» 

cerca de la Administración portuguesa para extender el mismo servicio a las colonias 
estepals. 

En lo sucesivo se utilizarán nuevos servicios. 
Tanto la Compañía de M. Z. y A. como la Dirección general de Aduanas han dado 

toda clase de facilidades para la implantación de este servicio, cuya importancia es muy 

f rande, teniendo en cuenta que el tránsito en todos los países de Europa está suspendi-
o, y gracias a este servicio auedará restablecido. 

En cuanto a Inglaterra, el servicio que iba a empezar el día i5 de Agosto y fué sil** 
pendido, podrá establecerse el día que se puente con una líncji marítima entre Espaft» 
e Inglaterra. 

La Administración general de Correos de Portugal ha contestado por telégrafo»» 
Dirección general de Correos de España aceptando la proposición hecha por esta últim» 
respecto al nuevo servicio de conducción de paquetes postales entre España e Italia, e» 
decir, que Portugal admitirá en tránsito los paquetes postales que España e Italia exp1' 
dan para cualquier país o sus colonias. 

E l vapor-correo de la Compañía Trasatlántica que saldrá de Cádiz el próximo día 
llevará, además de la correspondencia para Puerto Rico, la dirigida a la Habana, Puerto 
Plata (República Dominicana), Puerto Limón (Costa Rica) y Colón (Panamá) y por 1* 

de Colón a Savanilla (Colombia), Maracaibo y La Guaira (Venezuela). 

U conflagración. 
OoaoatUrrM; 

San Sebnati&n. IO ( i tarde). 
Aseguran personas que han visto al señor Lerroux y han hablado con él que h o y " 

encuentra en Hendaya y que aun ignora a dónde se dirigirá. 
En la Embajada de Inglaterra han tacilitado esta noche la siguiente nota; 
«La situación general de nuestros tropas es muy satisfactoria. -
Las fuerzas aliadas continúan conquistando terreno a los alemanes en la llnet o*' 

Ourcq y del Petit Morin, habiendo rechazado a los alemanes auna distancia de i5 kilo-
metros. 

A la derecha de la línea de Montmiraii continúa el combate sin reatajas para ningu
no de los dos adversarios. 

Nuestra derecha avanza por Vitry-les-Frangois, rechazando al enemigo hacia Rehn*-
En Luneville ha sido rechazado otro ataque. 
Las tropas británicas han combatido todo el día y el enemigo se ha retirado al o**9 

lado del Marne. , . -
El 5." cuerpo francés, en su avance, cogió numerosos prisioneros. E l 6.* cuerpo t*" 

chazó a los alemanes hasta Ourcq con grandes pérdidas. 
Las fuerzas británicas han tenido también importantes bajas, pero son cortas si 

tiene en cuenta la violencia del combate. 
En síntesis, el combate, que dyra desde hace dos días, es hasta ahora ventajoso psr* 

los aliados.» 
Loe escritores militares ingleses dicen que la toma de Namur se debió a la superior'' 

dad de la artillería alemana respecto de la belga. 
Los cañones alemanes disparaban a S.ooo metros de las avanzadas. 
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Algunas piezas de esta artillería se inutilizaron en Bélgica. Tres cañones quedaron 

completamente inservibles. 
Viajeros llegados de París dicen que los franceses carecen de armamento para las tro

pas de las quintas de 1914 y igiS, cuyo llamamiento acaba de hacerse. 
Tampoco hay paño para los uniformes y varios españoles han sido encargados de rea

lizar gestiones en Béjar y otras fábricas para que envíen expedicion-es, a cualquier precio, 
siempre que nuestra neutralidad lo permita. 

Todos los vagones de los trenes franceses llegan a la frontera con rótulos en los cos
tados en los que se dice: ¡Muera Guillermo! jNo quedará un solo prusiano! y otras fra
ses que no pueden reproducirse. 

Viajero* llegados de París dicen que faltan médicos en los campos de batalla. Muchos 
han desaparecido. No se sabe si han sido hechos prisioneros, aunque se asegura que han 
abandonado sus puestos. 

No hay tampoco medicamentos, ni vendas, a pesar de los que se remitieron de todos 
udos de Francia. Todos se han consumido ya y los heridos mueren gangrenados por fal
ta de asistencia facultativa. 

Un capitán ha dicho que los 72 soldados heridos de su regimiento han sido atacados 
oe gangrena por falta de asistencia facultativa y medios de socorro. Ha habido casos ver-
°»deramente espantosos. , 

Un español que ha venido en un tren de heridos ha dicho que en su vagón iba un 
soldado con varias heridas en una pierna. Fué herido el viernes y no fué curado hasta 
*> lunes, habiéndose iniciado la gangrena. E l español le lavó las heridas con vino blan
co. E l herido se desmayó y al volver en sí se deshizo en manifestaciones de gratitud al 
español. 

En el mismo tren venían 40 oficiales alemanes prisioneros. No se les permitía bajar 
' n las estaciones para que no viesen el estado de los heridos franceses. 

Por la frontera han entrado hoy, después de cuatro días de viaje, 160 españoles pro
cedentes'de París. En las estaciones del tránsito les obligaron a detenerse para d¿r paso 
• varios trenes de tropas, que según unos son rusas y según otros son inglesas. 

Dicen de Biarritz que se han declarado en huelga los guardias cívicos por negarles el 
•umento de sueldo a 2 francos, de i'5o que cobran. 

Ha intervenido la autoridad militar, deteniendo a los jefes. 

San Sebast ián , 10 (8 noche). 
Dicen de Burdeos que tanto en los centros oficiales como en los particulares domi

na el optimismo, a pesar de las escasas noticias que se reciben del teatro de la guerra. 
Se habla de un próximo desembarco de cosacos y japoneses. 

E l embajador norteamericano en París, valiéndose del Neiv York Herald, aconseja 
' sus compatriotas que abandonen la capital francesa. 

Dicen de París que los ejércitos beligerantes deben seguir sus movimientos sin re
sultado. Ha habido encuentros importantes en Vitry-le-Franíois, Mcaux y Montjean. 

E l ministro de Estado ha recibido la noticia, no oficial, de un combate entre aus
tríacos y servios, resultando éstos derrotados, con 5oo prisioneros. 

Noticias de Berlín aseguran que ha capitulado la plaza francesa de Maubeuge, con 
toda su guarnición, entregando 400 cañones. 

De Londres dicen que la derrota del ejército austríaco y la evacuación de la Polonia 
'usa ha producido gran efecto en Rumania por las consecuencias que puede traer para 
•0 porvenir. 

Varios soberanos indios se han ofrecido a Inglaterra a cooperar próximamente en la 

f ierra con 70,000 hombres y cuanto dinero haga falta. Esta noticia ha producido en el 
arlamento inglés gran entusiasmo. E l Gobierno ha dirigido un manifiesto de agrade

cimiento por los auxilios ofrecidos a todas las colonias autónomas. 
Lo» alemanes avanzan por el NO. de Bélgica. Está ardiendo la ciudad de Ter-

tnonde. 
Cinco cruceros alemanes se hallan en el mar Báltico. 

.. En Berlín se ha intentado una emisión de bonos del Tesoro por valor de mil m ' -
"ones. 

Dicen de Londres que los varios reyes de la India apuncian el envío de contingentes 
y todos los príncipes han puesto sus tesoros a disposición del Gobierno. Entre los gran-
°es jefes escogidos para acompañar a las fuerzas expedicionarias se encuentran los maha-
raiásde Sir, Portand y Singh, los rajás de Biskaniz, Pavala, Rudland, Kisnhagar y G«d-

•«•«mr y jgj 0 ^ s»üwa, Y%5lüm y filjoval. 
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El maraués de Leme he cumplimentado a la reina y le h» dado cuenta d« jas noú-

r as recibiaas de la guerra. 
E n L a s Palma*. 

L a s Palma*, 10 (5 urde). 
Siguen entrando en el puerto buques de guerra ingleses, los cuales, Jespués de sa

ludara la plaza, vuelven a zarpar. 
Procedente del Brasil llegó a este puerto el vapor Barcelona. A bordo del mismo ha 

llegado el poeta Salvador Rueda, que ha sido muy obsequiado 
Ha manifestado dicho señor, y muchos de los viajeros lo confirman, que a las nueve 

de la mañana del domingo, ya en aguas de Canarias, se encontraron con el crucero in -

f;lé$ Empres Victoria, el cual, despuel de hacer detener al Barcelona, mandó'dos oticia-
cs ingleses que subieron a bordo, examinando la documentación. 

En aquel momento se presentaron sobre cubierta cuatro pasajeros que viajan en pri
mera clase, seguidos de otros seis que se dirigían a Alemania para ingresar en el ejército 
de su pais. 
" Estos fueron trasladados a bordo del Empres, quedando como prisioneros de guerra 

en compañía de otros que ya llevaba el crucero inglés. _ . 
sjj Después el Barcelona recibió orden de continuar el viaje. 

E l comandante de Marina ha dado orden para que se deje de abastecer de carbón a 
los barcos de las naciones beligerantes hasta recibir nuevas instrucciones del Gobierno 
español. 

Se ha confirmado que al Sur de esta isla fué echado a pique por un crucero inglés el 
vapor alemán Carnabon. 

Aumenta el malestar en estas islas por la escasez de subsistencias y la paralización de 
trabajos. • v -• 

En los campos menudean los robos a causa de la miseria que reina entre los la
briegos. 

Aeroplanos Isgleaes. 
Sanlúoar, 10 (6 tarde). 

Esta madrugada han aparecido sobre la ciudad dos aeroplanos ingleses. Sus reflecto
res iluminaban la entrada del puerto. 

Su aparición ha sorprendido a las escasas personas que la presenciaron, haciéndose 
distintas suposiciones. 

Bapatrladoa. 
Almería, io (ó'ia tarde). 

Procedente de Orán ha llegado el vapor Torreblanca con 6go repatriados, que que
darán en su mayoría en esta provincia, marchando los restantes a la de Alicante. 

Wotlcian de Glbraltar. 
Algtc I raB, i o (3*10 noche). 

De Gibraltar dicen que en la orden de la plaza se señala la salida del batallón <le 
Scot-fusilicr, esperándose al batallón de Middleset, que viene a relevarlo. 

Sé encuentra en el puerto un trasatlántico de la Compañía Cunard con 3,000 hom
bres, procedente de Malta, y se espera otro vapor de la misma Compañía, que embarca
rá al regimiento de Scot-fusiliers y será escoltado por algunos cruceros hasta desembar
car en Francia pera unirse al segundo ejército expedicionario. 

La población de Gibraltar ha regalado a los soldados expedicionarios tabaco, pastas 
y licores. Se les prepara una entusiasta despedida. Ha sido embarcado material de arti
llería y administración militar. 

E l principe austríaco que se hallaba en Gibraltar en calidad de prisionero ha salido 
para Londres con su servidumbre, dándole escolta un capitán. Este cambio de residen
cia lo ha pedido el propio príncipe. 

Se dice en Gibraltar que están desembarcando en Francia tropas rusas. 
Un cablegrama de Londres dice que han sido derrotados los ¿lemanes en FranciV 

habiendo tenido que retirarse en toda la línea, continuando el combate entre P*rl$ .v 
Verdun. 

Ayer celebró sesión el tribunal de presas. E l Tribunal Supremo de Gibraltar ha de
clarado buena presa la del vapor alemán Rodolf, ordenando se evalúe por el jnarshal d f 
referido Tribunal con la fórmula del juramento. . 

Hoy se ha reunido nuevamente el Tribunal, declarando también buena presa la 
vapor Gcorg, ordenando sea evaluado y vendido, devolviendo el cargamento a sus pr0-" 
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E c Qiión. 

Los socialistas y anarquistas han celebrado un mitin en el campo de San Francisco 
para pedir el abaratamiento de las subsistencias y protestar de los supuestos atropellos 
cometidos contra los obreros de Gijón. 

Mañana celebrarán una reunión los patronos mineros para tratar de la unificación 
del precio de los carbones. 
. Según las noticias que el gobernador recibe sobre los precios de los carbones, éstos 

Penden a bajar. 
Para contrarrestar la huelga de los obreros de! ramo de construcciones de Gijón se 

"an tialdo de Madrid cien repatriados, que llegarán mañana. 
Los huelguistas de Gijón pretenden por solidaridad el paro general de los obreros de 

'* provincia como protesta contra los esquiroles. 
E n le frontera. 

Irün, 10 ( i r ' n noche). 
A más de 9,000 se eleva la cifra de los españoles que hasta hoy han regresado a* 

suelo patrio. 
En Irún han sido atendidos y socorridos casi todos, pues aunque algunos traen cimí-

í0> todos han pasado comó pobres, dado el gran número de estos últimos. 
La Compañía del Norte ha hecho todo el servicio gratis. 
E l tráfico es casi nulo. 
La lista de trenes diarios entre Tolosa, San Sebastián y Hendaya se ha reducido a ig 

''enes españoles. A Irún llegan diariamente seis trenes franceses de aa que había antes 
le la guerra. 

La recaudación de Aduanas, que había llegado a 1.700,000 pesetas, ha descendido 
*1 Agosto último hasta el punto de no ingresar sino 750,000 pesetas, y esto que en los 
Pfimeros días de este mes el ingreso fué casi normal. En el mes de Septiembre los in -
Sfeaos serán casi nulos. 

3C& JB f&o-v s z«r G X i*, s 
Denuncia grave. 

Bilbao, 10 (11'ao noche). 
La guardia civil del pueblo de Castillo de Elejaveio ha denunciado al gobernador 

^ue de aquel cementerio han sido desenterrados algunos cadáveres recién enterrados, 
rasladándolos en varios carros. 

Informes particulares dicen que los vecinos han protestado contra estos hechos, ase
sorándose que la macabra operación se hizo a la luz del día, trasladándose los cadáve-
^ sin identificarlos. • . 

E l gobernador, ante la gravedad de la denuncia, ha ordenado instruir espediente 
P0r la Inspección de Sanidad. 

El médico, el alcalde y el párroco del pueblo niegan que haya habido tales hechos. 
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E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

La guerfiTeuropea. 
Loa servios. 

Belgrado, 10 (4 tarde). 
Durante la noche se ha desarrollado un violento combate de artillería, el cual ha du

rado hasta el alba. 
Un monitor austríaco ha zozobrado bajo el fuego de los cañones servios. 
Se ha reanudado el fuego. 

Niach. 10 (4*10 tarde). 
Los servios han franqueado el Save, internándose en territorio enemigo. 
Un destacamento servio fué sorprendido por fuerzas superiores y vióse obligado a re" 

irarse escalonadamente. 
Loa montencgrlnoB-

Paria, 10 (4*40 tarde). 
Los austríacos han sido rechazados por los montenegrinos en la ribera derecha del 

Drina. 
Una tentativa del enemigo para pasar la confluencia del Drina y el Save fracasó pof 

completo. 
Los austríacos fueron rechazados, sufriendo grandes pérdidas. 

Protesta lusitana. 
Lisboa, io(4'5a tarde). 

La Academia de Ciencias de Lisboa ha protestado contra el injustificado ataque a la 
histórica ciudad de Lovaina. 

E l Claustro universitario ha hecho presente su protesta al ministro de Bélgica en 
Lisboa, el cual ha agradecido estas manifestaciones en nombre de la causa de la Huma 
nidad y la justicia. 

| Exploradores-
Londres, 10 (5 tarde). 

Viajeros llegados de Ostende dicen que han sido vistos exploradores alemanes carc» 
de Brujas. 

L o s rosoB. 
Fetefsbnrgo 10 (5'20 tarde). 

Una batería rusa ha echado a pique a un vapor austríaco en el Vístula. 
Los rusos siguen haciendo numerosos prisioneros. 
La ofensiva es incesante. 
Han sido hechos prisioneros 17 oficiales austríacos y 445 soldados al SO. de Zo-

mostre. 
Los rusos se han apoderado de muchos cañones y de la caja del 170." regimien10 

austríaco, la cual contenía 170,000 coronas. 
Campaña indigna. 

Bórdeos, 10 (6 tarde). 
E l Gobierno francés ha hecho pública protesta contra la indigna campaña de Alem»" 

nia, que trata de hacer circular en el extranjero la calumniosa especie de que los aliado» 
emplean balas dum-*ium, prohibidas por las convenciones internacionales. 
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